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eis 'quart irões de Berlim completamentearrasa
--_

'LONDR[S 2'" (R) Infor'ma
em matéria de. a.viação� sobretudo !menore.s, ao passo que as dos alia-

L' !f
- - d.epOls de perdida � �frIc� e da :e- dos 'crescem precisamente com as

. ..' hrada alema, da Rúsia, sao mmto suas vitórias.

��r:�\�I�����C �U�I��:OO�� MovimentOlevolucionario ',na Holivia
I tem

'

contra Berll'm for�m 'BQG02Á,. 24 (U Pr-rAmcncia-se que tena re- '\
,:

• •

' U bentado um moutmento reuoluctonario na Boliuia, O I

�estrUl�OS .

seis quarterões �eneral Penaranda, presidente da Republu:a, regressou
• imediatamente ao aereodromo de Cochabamba, proximo a

Londr-es, 24 (De Manuel Chaves
La' Pãz. O govêrno domma a sztu'a(1o.

Nogales, da Reuters) - Os raids

'AI ���b�:a�e����.�oass �l!i�;��!� h;�:�� '10, a n' a-O· SHl1ram �H:", to'ea '

cem indicar o reinicio dos bombar-
deios de saturação que tão eficaz-
mente abateram o moral alemão
nos últimos, tempos. ' .:
Duas mil e qui rrhentas tQll.�eladas

de bombas foram atiradas /mrma só
noite, superando toda as 'agressões

'l�i\:I::i\�;;'1;.ii' II anteriores. Para fazer-se uma idéia
r ':8i&i"",:;ill,- dos estragos, os' ingleses recordam

A LIBERTAÇÃO DA CQRSÉGA-ES{�S fra:'ceses foram '�'�.f�;á��1a�f�11����'f:�g���1�e45�,0�= .A"" s,en�or·a� Ro'osevclt �esmentelibertados das prisões da Corsega pelas, forças aliadas I ' Esta indis.cUtiV_el superioridade
.

que escorraçaram os nazdstas da importante ilha e ra- da aviação aliada sôbre \l Lu�twaf-
zem sua primeira refeição livres. Aproxima-se cada vez

I
fe, que desde algum. tempo S? ve�TI ,

mais, a hora da libertação completa da França. Foto da I.A. bef,etuanG'�? BV?Ot'S dhe In9Uletaçaod' so- I N<?VA IORQUE, 2.4 (L P)-A senhora Roosevelt de-
_ .. r e a I � I e. an a, nao. quer izer C arou á Imprensa. rereríndo-se á prisão de seu filho Eliot

": Hatal�a na estra�a �e �molens� ��ea.e�:���sãif�:at; �o��iáC:i��e é �� i em Berlim" D:0ticiada pelos alemães, que o mesmo está
adunitir que os nazistas possam em- passando mUlto bem.
preender, a qualquer momento, um

LONDRES, 24 (R)-A emissora de Berlim anunciou ��tri��;;1ê��e: escala sôbre o ter-

R'eform�s SOel1�I·S' 'n� Gr�-Hre,tan�aque está .sendo travada gigantesca batalha na estrada de O problema está apenas elo. acei- U U U U
Smolensk. \ tarem. eles o a�t!? preço que as defe-
\O sas aliadas exrgrr'tatu. .

Se a produção aero-náuti-ca do
Reich, apesar dos prejuízos causa

dos pelos bombardeios aliados nos

centros industriais germânicos es

tá sendo Intensificada, e prudente
supor que a .Memanha disponha de
urna massa de bombaFdeio<s sufici
entes para levar a efeito uma série
de ataques violentos.

-

É assim que se constata o apare
cimento de' nOiVOS tipos de Junkerrs
e MesserSlchimidts, cujas caracte
risticas são ·aIP'ropriadas· a uma

campanha de represália.
É certo que a produção alemã

não pode igualar a das Nações Uni
das; não é também preciso ter pre
sente que as necessidades nazis-tas

NOVA IORQuE, 24 (R)-O ceI. Frank Knox decla
rou que a ofensiva americana no Pacifico destina-se a fa
zer os «japoneses sair da tóca», provocando uma grandebatalha naval,

'. LONDRES, 24. (R)-Sua Maje�tade o Rei JOI'ge VI
fez alusões, publicamente, a 'importantes reformas sociais
que serão realizadas na Inglaterra, na sua habitual fala ao
Parlamento.

EDUARDO DENES ESFERADO, EM�" ,MOSCOU'
MOSCOU, 24 (R)-É esperado nesta capital, afim de

eonterencíar com o marechal Stalin, o sr. Eduardo Benes,
:presidente da Tcheco-.slovaquia. �orta�as as comunica�ões telefonicas

LONDRES, 24 (R)-O 2° bombardeio contra Berlim
resultou a interrupção de todas as comunicações teleíoní
cas entre a Alemanha' e a Suecia.

------------------------------

{;.t.M MIL �AZlSTAS
LONDRES, 24 (R)-A emissora de Moscou anunciou

que mais de cem mil nazistas estão ataaando Kiev.

" Mais vitorias norte-americanas
I

NOVA IO'RQUE, 24 (U P)-eAs forças ame
.

rtcanas, progredmdo. no seu avanço sobre o Japão,
r

: ocuparam mau uma dha no'grupo das Gzlbert.
�ONTRA KIEV

- __
._o__

IMPORTANTE CONFERENCIA ,NO CAIRO? In�!���rhOi�e��a oft!�r��
��;�ªgA:�'i[?���a!i��� ;'��f. fCÕNfiR�CiTsÊiüfNrsf1rsrMANA, f�:it�f�����p���i;���Nada se pode, todavia, dizer de concreto, p01S os 1J.'�gulamtml:os da.

-eensura aliada não permitem, revelar movimentos dos lideres das Na- LONDRES, 24 (U P)�A emissora de. Vichy disse de seu fecundo govêrno.
ções Unidas antes das' IIlÜiticialS oficia�s. _ _ . . que a conferencia entre Churchill, Roosevelt e Stalin terá S. excia. visitará os muni-

, A radio de Budapest, em 'tral1SffilsS�1O Tccente, falou �o .�al'ro� <;?ffiO inicio ainda nesta semana. cipios de Blumenau, S. Ben-
local em que se reai]izairia "uma conferenc1aJ de grande sl,gniJ-lCaçao e to, Mafra, canolnhas, Porto
.ehegou a apontar o Hotel Mena HOlWe da capital egípcia como ponto da.

U
. '

reunião para o'qiUie estaria o mesmo hotel sendo sujeíto a remodela- Incend·�o em Montevl-de"e mão; Caçador, Cruzeiro e

oÇÕes. p�a poder acomodar os particiPfl:ntes' da conferência. De outro Concordia, onde serão pres-
lado desde ha várdos dias se fala aqur e em Londres que dentrode-. tadas ,ao. Chefe do Govêrno
rou1to pouco tempo se eíetuará a' tão esperada ',_. confec�ll1<:ia. Roosevelt, MONTEVIDEU, 24 (U P)-Violento incendio irrom- Catarinense importantes e en
-Cll!1llrohill, Stalin. F:az duas se�an�s que Ch�r�lll11 exprrmiu a esperan- peu na fabrica de sacos da firma Bunge & Born. Os pre- tusíastlcas manifestações de

.

ça. de que a anunciada conferência se oe1ebrass,e antes da terrmnaçao . . 'lh':' d
d�te ano. ' JUIZOS mon�am a um mI ao e pesos. solidaríedade e apreço.

'�etaiD continúa _ntran,sigente
" ESTOCOLMO,24 (U.'P.) __: O "Svensktll Dagbladet" pu- para que 0. a�r�v:mse. Em seu d;isQuJrso P�in f�l� illiuma ! a um "ljust'e com.-Pétain, �orém, êste n�g'oo-s.e categorica
blicou uma entrevistta. exclusiva ,de seu ,cOI'respo!1de:nte 'em nova Constiitwçao onde uma dais' -clausulas lm�edIr1a que 11�ellte a pronunCIar um dlSiCUTSO que lI1ao fo,S'se Q. -texto O'l'i-

, Berna com.mna peStsoa :rece;tn-�e.gada. � Vicl�y, quem lhe La:val fosse seu sucessor. I
gmaJ. ..:

infonnou 'que o. rnarechal Pért:ain cO!l1ltinu:a detido :p�la po-. _.'" '

.

. ,"
.

.. .;
lícia de LaV\3.1, visto ,se ter negado. a alCeItar modiflcaçoes

_

O IIDormaatle na? da ��e:> sobre a SlUp0Sta. dele�- . �eguudo o Lefelldo_ d�S�3;Cho, .a illOiQ;ma da! abfluide/ de

feitas pclos alemães no. texto de l\IDl dkcurso qu� devia ç.ao do ma�eohal. e 'l1:;t_D. esta suflcmntem.ente �laro se o rnI-
I Peitam. e de. sua deoon�ao fm pl'OIpalada por toda a Fà-�nça

pronunciar 00 microfone da ,radiofonia .ffanct;Sl;l. ht;all_' .frances está apnslOnado ou'sob detençao �� seu do- p�l.os JornaIS �os patriot!ls e �IUSOl.l gr:aoo� e'X;cit!l.ção . ..(\.s-
( O texto da alQCUção seguJlldo o haVla r�o (} �e- m�cdio. 'Ac_resceI�ta o decl.araIlte qqe I;-av-ail �;o ministro ale- smal;aH>e também. .que. os alemaes d�sconflam :de Laval.c
citai PitMU foi 8ubmeti.dD por LaV'aJ. ao. governo de Berlim, lDao em VIchy fl7.e.l'aDl tudo o que fOl pOSSH'le1 para chegar co-ntinuam procurando entrar em narmo.nia com o ma\l'eOOaI.

, I
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,-- "A GAZETA"

�TI--�::��� �·F�L�o:m���.ó�P�o�LI�s___
Novidades em: - PANAMA' .. AL8tNE - SEDAS EM COR- Assassinato na cadeia
TES - ZfRGALBA - S�DAS LISAS - SfOAS, PAR,Á VfS- de Tubarão .

TIDOS 01= BAILI=' estti rerebend
.

Tubarão. - Verificou-se na c I '.

L
)
L" u '... O a «leia p,úiblica desta ,cidade, um� I 'f�� :!lilg1do ? ��v? Sem muniç·ão,,'

C A S IA ]R
cena de sangue, na qual um solda I lo •

c a �r�sao ímedíata do tFe.sr-

'. "" M'.
-' 1Jft �1r tf"'tt � do do destacamento local pendeu

-

d uctado poiicíal, :pelos soldados do

v.,p li=1\ .II.� VJ W1
vida.

' ' a es a'camento.

Rua f:ooselhe.-r- M-fra o. 26
° solidado de nome LindoIfo Ci-/P 0. criminos? ,ql:!-e é natural de Ca-

.

... - P'l:iano Duarte, de côr branca sol- poeiras, mumcapío de São José' foi

VI�17E-NOS SEM COMPROMISSO 1tE �OMPR& teír.o, com 26 anos de idade,' apo- I' rgo em flagr�-?-te. "

EXAMINE NUSS.oS PR ...��S
derando-se de um fiuzil, carn!gado I d solda,�o, ';lÍlmado foi

_

sep1dta-

mVU com 4 balas, alvejou interrtLppecti_ 'h� no dc,enllteno de T'llbarao, ás 5J
------------------ -------------- v�m�mte, ao soIdado Mamoel RuJfino

! rd/��ma tar�e do mesmo dia, ten-

N O S S A V I O A
Slmoes, de côr preta, acertando srand

p�recldo ao seu eIIJtêrro

,
.

duas �a-las, no peito, resultando
"

° sre .

numero de pessoas.

.
morte imediata. Dispondo de duas' corr

. dr, Lourenço �ves de Deus,
"

.

_.

J�ablas dalndda, o criminoso alvejou o cia .���t�����do t.'-:gIo_nal ?� Polí-
, a o o estaloamento e um outro r it

' a I lU lnquento ai

E O F
soldado, não tendo conseguido o seu dê�ic�l o e está, t.omando as proví-

ANJIOVAORSSAl�AIVASROS COI<U'
EZ ANOS ONTEM Está em Florlanopolls o nosso per'Verso intento, nenhuma das ha- :fáto las necess·anas exigidas pejo

SR WALTER LA�G . distinto conterrane o sr. Arno
-------- -'

.

Transcorre .hoje o aniversario Transcorreu, ontem, o aniver- Bauer, acatado Industrial em NOTIC IARIO NACInatalício do .sr.
� [oão Stavaros sario natalieio d.:! nosso destinto Itajaí. . ONAL

Colú, talentoso aluno da Escola conterraneo sr, Walter Lang, com- Rio, 22 (A, N,) - ° Presidente le d
"

do Comércio. Esforçado e digno, petente tesoureiro do Banco do Chegado de Curttlba, encon- da RepUblica assinou o sesruints de- ��rt� �Jor�te produziná efeitos a

o anlversarlante conta largo CÍr- Brasil. desta praça, e prestdente tra-se nesta capital .. em gozo dei cr:�,��lei:o ' , "', "
grall�o �re;;a a�'St:ganlieno ilnte-

culo de amigos e admiradores da do Lira Tenis "Clube. férias, o sr, Heho Benjamin a qu�\; r�llDUlm�a�� trIbutana § 2° - A V'enJa do ��óvel 00,

sua Intellgencia e �o seu belo FAZE� ANOS �ANHÃ: Vieira! aspirante da R_eserva d� d� C()llrtit!liÇ:��
oc�l�lpr;�d�tr�� .fe�na d� mulirdade, só poderã �er

caráter. Muitas serao as Iellcíta- Festeja amanha seu natallclo Exército, so
._

os orgãos centraI.izado.s da. tirg�a p���Jorma l?resrcnta neste ar-

ções que O sr. João Cofú por a exma. sra. d. I1ka de Sena CASAMENTO

- .

I MUlll�O� dos Estados Unidos e dos aqulsfcão ,d� desrtlDad� a. faciHtar ai '

� ti b á h
. Pereira Vai te

-
,

! 'llllI<:lpl'ÜS, como as suas autar- a d· .

casa proprIa, pOr 8e- -

esse mo VO, rece er oje ,
en • Na resldencía dos pais dâ noi- qulias e �,l,,�," b

- gura: o ohngatÓ<rio que nã
.

ODAID NASPOLIN I
'

"
ascançat os ens, rendas e PrDIpriet'

,
, . o seja

""'.. I A data de amanhã assinala va, á rua Felipe Schmidt. 95, ServIÇOS de uns e outros, 'od p�om����tno todo ou em parte,
,

,Faz ano!'! hOJ:_ � Jovem

I�da:rl
mais um

-

aniversario natalícío do nesta capital, será realizado hoje, "O
§ 1�n- .�ara os efeito� desse arti- imóvel Ü1U d:s,â����d�r d{ OO�{)!

Naspotlnt, mecan co, res en e
jovem José Alfredo Beirão des- o enlace matrimonial do nosso ta:'!]'lHs:: e�:m��e se�v�os :�.s, a21- bem objetivo da operacãov��� ex,&

em morro da Fumaça,. e filho do tacada aluno do Ginaslo 'Cata- estimado amigo e colaborador sr, explicíta ou iITIP1.icita�:t� ru�i�� , ced3� .Iimi.t� de 75 mil .cruzeiros.
-

sr. Halo Primo Naspohnl, comer- rlnense que oferecerá aos seus' Antonio de Padua Pereira, pre- bue a União, Estado ou Muni,c'pio da§ n. -,OdlIllJdPDisto de transmissão.'

cíante I' f
• .•

I d B·' § 2° Nã .

�
"

. _proprre a' e será pago uma
.

. amiguinhos uma lauta mesa de eíto mumoipa e iguassu. com d d
- o se II,1.Q uem na ,lIllum- vez, por ocasião d

. s�

'1 h· h C 'ld d
a e assegurada as autarqUIas as T

a eSCil'I·tura defl-

Decorre hO'J'e o aniversario doces. a genU sen onn a aCI a os taxas remunenadas d
'

Dl lya" tO'lllaJndo-se ·por base o vaÍor
S f d d f'lh d A §

e serv:Iços, I do Imovel

natallclo do sr Joaquim Neves
- an os. pren a fi I a o sr. n· 3° - A imunidade não atinge as d

no mOimento da p.romes-

chefe da conceituada firma Fer�' OLGA DE OLIVEIRA tonio 'Lucio dos Santos e' de d. s�cie�llld:es �e ecoI_Iorm�a mista OH i saAr�, ��nda,Toda v
._

naRdes Neves & Cia desta ca -
SCHMIDT Marta Ahrenz dos Santos. pd:I'lctiUJ,O capIta� e dlre,ça-o o Govêtno dade fiscall de uma e�lque � I��L-

., F t· h-
'. O

N •

f d .
, Clpe, e as empresas sob a rud- / ,

1 maIS a",.'lH"-

Pltal
. em eJa aman a o .eu aOlver· s atos serao paraDln a 08· no m1nistração prov's" d U._ ,.

qUlas acarrete perturbacõ'es nas fi-
.

.

t I'
,

d 01 d "1 I
. dR·

J OrIa ·a Imao nanças d U
,_

d
.

" ••I"1/{",;r. •

ssno na a 1<;10 a sra.. ga e CIVI - pe o nOIVO, o r. ogerlo Art. 2° - Considera-se autarqui'a M ., ,<a 'Illao,' ,os Estados e dos

Faz anos hOJe o estlmf1do )0- Oliveira,Schmidt, elposa do nós· Vieira e sua eXlIÍa. esposa dona p:'lra .etieito qêste decreto-I.ei, o ser-' l�mcIPIOs, :l?0dera qualquer deies.

vem Vitor, filho dIJ desembarga- so presado amigo sr. Roberto Celmira Serrão Vieira e pela noi' I VIÇO est�tal des.centalizado, CO"" I :�tÍ��r�bacodl:dodcom arqueIe a'que

d H i F t' di S h
personalIdade e dir it úbr r

. ar lllal a a artarrquia li;

"r enr que an es, reror c midt, competente funcionaria ya o sr. Franci'sco Moura Junior e explicitai e imiPli�itaJ.�Ie��e�' lho�
. f�m-de Hw sere� dadas as nece�:

da Paculdade de.... Direito de da importante firma Ernesto sua exma. esposa dona Aurea cidos por lei.
econ e rIas compensaçoes.

Santa Catarina. Beck & Cia. Leal Moura e no religiolio, pelo Art. 3° - Os bens imóveis que t-d. �o - :E:ste .:_dec,reto-lei nãO se--

'- VIAJANTES noivo o 'sr. Antonio Lucio dos a� aUItarq:uias de previdência so- fI{) :lca as ()(p,eraçoe� :pac�uadas aa-

Faz anos hoje o sr. José Cal· CEL GR CILIANO E S' <
'

cral prometem v;e-nder aos s ,ra-I erIOI1m�nte a ,sua· V'IgenCla..

delra de Andrade, funclona'rl'"
• A N - antos e exma. t'sposa e pela dos mediante ,e 't d

egu Art. 6 - Este decreto--Iel e�"·--_

v OREIRO'S • J' C' ff' d I SCrI ura ,e prmnes-"
..._,..

des Carreios e TelégrafoS.
'

. nOlV�, o sr: UVenclO 10 I e .: s� de v'en?a, COrns'ervam a sua imu-' �a �m vIgo� na data �e s�ayuhli-
Está em Floria,nopolis, a ser- Mana, PereIr6, esposai do sr. Ge- I n��ade ate &e desvil1C'ularem defi-' açato; �e�o",adas as ,ctISPOSIÇOes ent

II I d i t
.

Id'" d S·
' llltlv:alnente d "".,. , con rano .

festej,a hoje o seu nata elo o v ço e mpor ante missão. ra IDO Jose, e lmas, '

" ,o panlnmomo das Te-', - _

I G 'G'
.

d
fendas entIdades O d

•

jovem Adi Silva. aplicado aluRo o Ilustre corane raclllaao ,Ne- cA AZETA », se assoClan o as § 10 Pa' f: t 'b t'
,

I uan O pedir vl·nho ao

d C 'i d I II t d·t d E' h
,-: lallllnuano as ,

'

da Academia e omerc o ,e gre ros. uS re lre or a m- om_en�gens, que por. certo. ser- transcnçoes dos Íl;nóveis em �ome seu fornecedor lembre-se
Santa Catarina. presa Sul Brasileira de Eletrlci: lhe-ao prestadas, deseja ao lovem J

-,

dO Lot h' . .'

HELOISA pO:NNASSIS
' dade., sob Intervenção federal. O par muitas felioidades.

. berto agf'ade�em :ao Padre Pre� US, �a9c.o O� tla'lo

Festeja hoje �eu aniversario' ceI. Negreiros tem recebido inü· FALECIMENTO' feito do Coleglo Ca1arlnense ao
I

'
'

natalício a inte,�eíllante 'garÔti-. meras vlsltas de altaS autorlda- Na resldencla' de seus 'pais, á Par:1re Sílvio, aos alunos daque- Leilão
nba Heloisa. filha do Ir. Zenon des e do grande grupo:de seus ma Esteves junlor n° 93, faleceu, le model.u educan1ário, às pes

V. Bannas,is e de d. Lourdes admiradores, domingo passado, o jovem GII- s@as que compareeeram ao se.ú

Beirão Bonnassis. Por este mo- TENENTE BENJAMIN berto Kunzeo que, com multá sepultamento ou envia,ram flores,

tivo' a aniversarÍ'ante _
o(erecerâ O'ACAMPORA

.

aplicação, cursava o Colégio Ca- e b-er.1 assim ã todos que os

ás IU81 amiguinhas uma mesa Está d,e. viajem para Mato tarlnense.
confortaram por motivo do fale

de docês e bebidas.
' " Grosso, ()nde vai residir no For- Ao s�u s,epu·l�ame�to, que se

cimento de seu inesqLlecível fHh@

SRA. JANICE SCH,NEIOER te Coimbra, o nosso distinto realizou no Cemitério Público, Em Intenção, â sua alma se rã

Anlversarhm-se domingo úl- conterraneo sr. ,tenel-lte Benjamin na· tarde de domingo; compare- rezada missa, no próximo sába

timo a exma. sra. d. janlce. Ce- d'AcampGfa, recentemente convo- ceram alunos do Colégio Cata- do. l'Ia Igreja de Santo Antonio

chinel Schneider. digna esposa cado para 6 serviço ativo do rlnense e muítas pessoas dei r�-
MISSA

,

.

do. acatado' eomen:lante desta Exército.
'

la'Ções d� seus extrem.osos pais. No altar do Coração de Jesus

,praça sr. Benjamin Schnelder. ARNO, BAUER 'Por este meio, os paiS de 011' na Cated�al Metropolitana. será
resada amanha, sexta-feira, ás 7

DEPOIS o,E -TA.N.TOS AN,OS DE .BEM S,ER\TIU O PUBLICO , hor,as. missa pela alma de d.

A 'tradicion'al CASA MACEDONIA
Ma'rla JOSé da Silva Ria.

VENDE-SE

Di,a 30 .. terça-feira. ás 19 horas
no prédio da rua Padre R@m�
n° 59, serão vendidos erro lellão'-
1 maquina áe escreNer da �epJl':
tada marca Remlgton. carro '.is
polegadas. 120 espaços; guarda
louça, guarda-comida, !) mesas:
pequenas, 11 cadeiras, 3 gusrda
roupas' Com espelhos, 3 gaarda-

�

rouj:las sem espelhos, .4 camas'.
pará' solteiro, patente com mola
colchão, 9 camas para solteiros·
estrado de madeira e colchão i
dormitório para casal COlJStlt�t
de de cama, guarda-roupa COM

'

3 port�s, e esp,elhos de crista'"
lavatórIO e penteadeíra; moblUa.

OTIMA, RESIDENCIA, com
de sala de vl§lta., cadeira preglll

;grande jardim e pomar. ao lado çosa, cadeira de criança, bldet.,
do 'Estação. Agronomica". mesa de centro, cabides para
Tratar na Rua Trajano ne 7

quarto, estrado para banbeiro
çarrlnho para criança, comod�

'Ora. Jos�fio.. F. com 3 gavetas, louças, vlolln••
Sehweidsoo vidros, uma porca de raça COM'

"

.- A ORA. JOSEFINA F. SCHW.
3 mêses �e Idade e muitas mi ....

-EIDSON, avisa ter reiniciada
desas,

'

sua clínica, atendendo das 10 Para uma boa refeição só
ás 12 e das 14 ás 17 horas. Jlncluindo os vinhos Lotlis

::Dr. Augusto' de Paula
'.

. .
.

ClrurglãG,"' Dlr,etor do HospltaJ de Caridade
Doenças de se:thQras - O,.eraçies'

,

DIatermia - Infra Vermelho .,.... Ultra.Violeta, ,

" �oRsultas:-dlarlamente ,ás 11,3(!) e das 3 ás 61horas
, Residencla e C?nS,ultorlo:-Rua Visconde de Ouro' Preto

,

51 - (proximo ao Teatro) � Te!. 1644
•

TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMA'COES NAff ,r
SENHORAS PARA EVITAR OPERAÇOES. •

I

Canfortavel residencia,· para
'

familia" de
'

trafameítt! ;
ALUOA�SE - para o proximo mês de JANEIRO uma confor�
tavel res!den ,:ia, com espaçosos compartimentos, completamelÍre:'

,

mobiliados, proprla para famllla c:le tratamento e sita n0 me-
I.hor ponto (fa rua Esteves Junior.

'

O� ��t�r��sad()s quelra91 dlt_lgir·se á CAIXA.'POSTAL n· .fI,;
lndlcan(f'o nome e endereço'. .' ,

"",

apreseota, - pela p.rimeira vez - a sua.

Grande liqulclação de'"Nat\al!
Toíl. a Seceão de' BRIQIJENDeS SE"A' LIQtY'IO&D"'!

Teeldo8 11808 e estampados serão veildldo8 por

.1

Preços vantajoso's!
ROllpas braocas, perfumarias, bolsas, elotos, mela� bljou- \

.

��rl..s, lans elO no,-eI08, rouplobas para erlane.s, roapas

de Jersey, botões, flôres, prese_tes, fantasias, um MUNDO
DE C:;OIS&S BONITAS

1/

por Pre�os de. Papai Noel
Não hesite n. sua escolha! Compre antes que acabe !

Uma só oportqnidada par. COMPRAR E FICAR SATISFEITO

Ce_eea 00 dia I· de dezemhro! -�ão esqueea 1

I r.

Casa - M' A, C, -E DON I A
.� (jasa flDe laals veDde e melhor a�eDde

8 Trajan,o·, 8.r

U.MA'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORIANÓPOLIS

o

Não basta escolher um bom prato é preciso, tambem, escolher
melhor vinho, Vínhos da II'Granja União" os melhoras do

Produtor « Soctedade Vlnícol,a 'Riograndense Ldta. -- Porto Aleg/e. BRA N COS: R es·,
I ing, Thebtano TI NTOS: Merlot, Cabernet, Bar bera .Brasil •

"0 Corpo Feminino Auxiliar dos Médicos"
FnJ.l Atlanta, nos Estados Unidos ... educativas pelo r-adio.Possue tam- causando sérios d isturbios na vida í aproveitar a expeniencia dos Esta

.,Atla'!1ta é aquela encantadora cidade bem uma vasta biblíoteca de livros. J)i"oifiSsionaJ dos medícos que ain-, dOLS Unidos, que são- mais velhosno S'Uil. que se tornou popular entre Mauntern a população ao par das da contínua nas cidades e cujo nu-" do que nós nesta luta, adaptandoDOO por ser a terra de Melanio resoluções da Sociedade de Medici- mero é dia a dia menor. As volun- às, nossas necessidades tudo aquide... "E o vento levou", lembra-se? na e or-ganize confer-encias popula- tarías do 'Serviço Auxíltar dos Me- lo que êles tem realizado corri o fim
Poi:s bem, neste 'momento ela vol- res de inter-esse sanjtar.io.

I
dicos, ]Jil'ep'arfol,rn-se para substituir de corrigir os efeitos da guerra.ta ao mapa das Nações para ocu- 2) AGENCIA DO. SERVIÇO os empregados que faltam e muitas O serviço de auxi!7.o dos medicas

::par- um lugar bem menos romantí-
. VOLUN�r:AiRIO ,já se encontram exercendo suas é entre nós índispensavel, princí-

.00, porém peofundarnente seria. Esse depaotamento atua como funcões com uma perfeição abSO-lpalmente no mter-ior; (linde, a edu-Truta-se da conts-íbuíção das mu- agente de ligação entre' o Corpo luta:
,

z cação, sanítarta é, uma necessidadeIheres de .seus llied�co� á_ causa das A:UXliNar dos lV�edi,CQls e cudros ser- Alem dos seryiços de medicin.a i não só de guerra, mas de paz e on
democracias. Contrtbuíção essa de VIÇOS voâuntacios, C,OfiO'3 Cruz proprtamente dQ!Íos, o Corpo AUXI- -. doe ha lugares em que sempre es-
um _v,a�Ü'r inestímavel e que, deveria Vermelha, a Defesa PrusS:iIV13 etc. Iiar dos l\rliedi-cos encarre·ga..se da I' cas�earam o� recursos, me�liO ..

os
.ser írnítada pelas mulheres do mun- 3) SERVIÇO DE FILMS SA- venda de honus de guerca e levan- mais precarros, referentes a aSS1S-«-o inteiro, que se encontrarem em NJ:rAiRlIOS

"

ta dinheiro para o serviço de can- tencía . medica e hospítalar. E,condsções semelhantes. .' Esse grupo encarrega-se da exi- cer e o de paraãisia infantil. ImelhOT do que nânguem, as 111111he-,A tatta de assistencia .rnedica e bição de f'ilrns relacionados com Dizem que a experiencia dos res dos médicos, que contam com o
'ID;esurJ!Ü' .hospibalac para os civis, rOI�();S os p:roh�e'�rias. sanitaríos, CQ" mais velhos, iillfezm�nt� não serve

I
apoio tecnico dos n;taridos, podemdia a, dia se torna mais aguda n os letivos ou índívíduaís. de nada para os mais moços. Mas encabeçar U!lTI movimento seme-

�
países que lutam, mas, nos Estados 4) REGIST>R.o' DE SANGUE iJSso é em relação aos' individuos, lha:nte ao de Atlanta, ,ad'ata-ndo às� 'Qnidos, onde o ans,eio de: c(}nerV'a"r Sloib di·reç·ão com,peiteu,tç, esse e não às nacões, poderíamos, pois, nossas neoess,idadres internas./-
-o eqll.lilbro in·terno é tão g,rande serviç.o to,nnOill�se 'o m:ais eficiente" ..

qtIaJIlto o de ganh'3.'r· a guera, todas d'0 CoalPo e pa,rece belTI encaminha-

Tr,.unfo
A·

'

REFORMA ORTOGRÁFICA
� medidas tem sido t(}mooas no da a r1eaüzação de lIDl dos ideais cenlco.serutido de manter n.o mais alto ni- de Mrs. Gr,eene, que é a classifica- DECRETO-LEI DE 1943 Çs@a para m Jredia e negocio-vel pO'SlSiv,el; a s'ande fisi.ca e moral cãlQ d-o salrugue de todos -os uabüan- João Frainer

'. Procu'rem na recem·cooRttmda,
.

á rua São'de sua popul!3çãio. En,ire essas mc- tcs de Atlrunta, SlellIl distinção de se- ""Come:morando s,eu 140 auiversa-
r Pfulo,o( 119, em B!umenau. Tr.a�rlidas merece sem duvida um lugar XIO!S ou id,ades', eSisa classificação rio de fundação, o Centro de Cul- LIVRARIA PEDRO XAVIER E elA.de' destaqrue () "Corpo AuxHia,r das auxHitará os Ü'�l'O's, comO' para -os tura Teatral encenOU, ,na, s,ede do tàr na rnrsO' s.

Medicas", for.mlado peJ.as e5pos'as que porven;tura precisarem ser so- Democrata-Clube, o finíssimo tra- ----
----.----

dos medicoo de' A1J:!lnta, filiadas aIO conj.dos em caslo de llcidente ou de baJno de Nicodtemi "Retàlho-".

V' I"Co�po Auxiliar Feminino da So- epidemia ... As voliUnrta'rias 'ao ser- 'A p'eç'a, que é lIDl mimo. de lHe- en.eraveciedlade de Medicina. ela Comarca". viüo, de saln�ue, sã,o especi'almeu,te ratUlra e de psicolO'gia SOCIal, um31

•
ESte c,oTIPo foi.' idealiz,ado por t,r,éi.nl'tdas e, col11ü ii lillaioo'ia das rÍ1aravilha de técnica teatral, teve

Annabel Greene,. casada com o cu- mulheres d1e medicas sãü enfennei- como das vez'es anteriores'uma in-
tcdratico de gineClO}og.ia da Fac'lll- ras ou i)oslSuem Cionhedmentos terpretação admirável. '

•

d�de de Mledicinfol de Atlanta e um tec'nicO's elspedalizados, o serviço A sr,t'a. IvO'nira Catão, figura ex·

doS mais oompe:telutes cirurgiões p,ode sler realiza'do co,m uma certa ponencial' do amaldorisnl{) da terra,
·da cidade. Base-ad'a nas neces'Sida� f'alCilidr�d�, en,c-anegando.,sJe ellaS deu-nos uma "Retalho" que pode
des de guerra, em qJ.l1'a serie de ad- [kopcr-j,as da pr.eparação e classifi- rá ser ��alada mas nunca s�era·
dentes m'ais ou menos desagrada- cacão do sangue.

' da pela mais competente artIsta.
veis que ocorriam por todo o país 5)· DEPARTAMENTO DE SERVI-

.

Do físico 'à palavra, da mímica:
em vkturle da f.aJlta de aSLSistencia', ÇO AUXILIAR DDS MEDICOS à movimentação em cena, a' na,tll
medi>ca imediata 0'Il dos Decursos

.

A,s en.feIlmeir:rs pa'I'IticU'lares, te- ralidade, a espontaneidade, a, malra
técniCios que escaSLSeavam, e l'evada i lefOlnusltals secretálria.s et-c, dos con- vilhúsa identifica,ção com a figura
pejo de\Sejo' de substi.tuir e.ficiente- ! &u>ltodoc medicas e, mesmo,' Os criada pelo autor, tudo n.ela foi
meme as enfermeiras e 'as funci{)- tCQnicos de laboraltorlos, abando- perfeito. ne's!la
narias adminisltr.ativas dos consuJ- nam cm IT1a,s.g,� seus slerviços p-a,ra Dir-se-ia qtte "Retalho" foi escri-
lorios pla1r>kulares qJUe os abandona- didicar-se a trahaJho>? de guerra, ta especialmente para ser

inlerpre-/yama pa'ra 4edi.caJr-se a trabalhos de I '
'.

tada pela di'stinta amaldora. conter-
,guerra,. A'fi,iI'ab.eJ 'Gree:ne, é o.n:vócou .

N N
.

t d P d
rânea: de tal ftp'l'ma se il'manaram I'

tóda.s llS esposaIS dos colegas de seu a OI e o assa o o personagem e a alma de aritisla
mando exq;>ondo-lhes o seu pJano." .

� ,.'" de Ivo.nira Ca:tàu.
I'. r E recebeu não só o apoio unanime

. NA NOITE DO PASSADO, O Pena que o teatro, 1_!0 Brasil. ain·
que e'S.peF'à:-Wlr'ém.lHJ-ain1Cl� �'eceb�u:� ",RECORD" .:ç>0S "RECORIDS" DE da não s,eja com.p,�·eelldi;do ,como
iÍOV!\iS e utilissinias su'gestõtes que TODA kJ:I-ISróRIA_DO· RAJ)IO. CI- gi"all-Jliosa manifestação de a,rte;
-viessem ampliaI!' o rai-o de �ção des- TY DE NE;V-:,YORK� SERKE�Tl{E- Z'uc preconceitO's

.

absuraõ:§'�n'(Jlá ' RE�ULARl.SEM o. r.�gjstro de seus dlploma!1 de acôrdo
:5e grU(po de mulheres dedicadas. A GUE AO NOSSO PUB;"ICO JA DIA lhe obstrualm o t.ri�mfo in,te:g_ral em com as exígenclas do decreto-lei n�-4178. �tft'13:j4J:\ü13'�piazó ".

miUÜller de 11111 Íhl�tre
. psiq'l1'i'atra " ,3 NO RlTZ

.
nO'ssos meIOS SOCIaIS. E Ivomra Ca- terminará a 1 de janeiro de 1944propoz que se orga.nizas&e UIl11 V'as- I F.llme. f!llrmo�o ,de&de o seu pn- tão seria, para honra da nossa cul·,'

P R R
\

to'programa de �ducação sanitaria. I�ell'o dw de flllm.agem, }J{)rql;le reu- tura artisHca wna gloriosa estrela, OCU EM, sem compromisso, Informações. na «EM-'
popular por meio de enfermeiras 11m, Greer G.a,rson e Ron�lld. Çülman 40 pako l1a�ional. '.' i �RESA INTERMEDIAR IA�, de M L. Araujo.-publicas, paJes,tTa pelo radiü, "Cur-I numa aJ;>aIX'?llaute hISltona �e Precisamos completar este CO-I Prélça 15 de Novembro. 23 - CaIxa Postal 195
�, de enfleri11agem do, lar", etc. a'l11,or t(levlda � pena de James HIl- IDentário oom merecidas rdercn-I F - "0' ,

/ Uma outra enrCarregou�se da orga- ton, e, d.epols, p<;>repue,. saooJado, cias' aos demais' amadores que to- ' 10 rt a nopo IS
ni!Ziação de um banco de S'l!,ngue... CO'�1: e,ntmaasmo peros maIS severos maram parte na peça. -'
E assim as ideias f(}lram surgindo Cl'ltI�os, pel'l�an<:ceu 11 semanas Em primeiro lugar, Palmeiro da CINES fjftBOADOS
.e, o que >é bem mais imp-orlapte, lia tél.a do �!lldlO CIIy de New-Y?,rk, Fonto�'L'a .. E dele seria e�cusado fa- - DOJ.E 25 DE NOVEMBRO DE I&AO .

f{)["am sendo ·,realizadas. E atual!.. o l�·alOr· CHIlema ,?O n1.UJI).do, Na lar. Nao e almador. É artIsta. I , .

.
0'....-

mente na beoIa cilidade do SuJ. dOiS �O,I[e dü Passado sera apres·entJa� Conbece teatro, gosta, de .te�tl'o e C -.ne ODrON (-o Lidar dos Cinemas).

Estados Unidos não. se encontra do ao ,noss.o· p,úhli-co já dia 3 no sabe fazer teatro. Nada mal's e pre·
. a;;. r ·1 1 r07lIma Uinicá mulher 'de medico que RITZ. FJ"iz·e-se que "Na Noite do ciso acrescentar. As srtas. Merce-

,
rone. .""'.

não empregue todas as for�as na Passa,?,o" é o "Ireco!d" dos. "re- des Lopes e Eloá Brito, dois auteH. As 13,30 horas-GIGANTESCA MATINE'E"":"'Programa:defesa de sm.role de sel.lJS c-Dlnterrâ- oords do faJIllOs.ol e ]J11'enso cmema, ticos valores do amadorismo loc>11,. "l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB
neos, tor,nando-se indisp<ens>avel,

.

dPoi�'RsobrePd'uJ°Eu o 'próIPlri,? "recOTd;: emprestaralm ao desempenho do I 2-0 maravilhoso filma inteiramente em <técnicolop:::nãQ só a,o seu maddr(}, mas a todoa .

e às,a e SlPera'nça, qu.e ad conjunto, 1!-m re�ce ,sll!rpret;ndente'l
.

•
a comunidade. O sC['v�ço foi dis- estivera em �rtaz duranite ,10 se- Tadeu SIlva naO' desmenhu seu ALOMA.h Virgem Prom'ell·da·'tribuido conforme a cDlm!J.l1C,t:encia l'na!las. Fes,teJ�do _o. grande .aco,',!-- Ten0n;te de ótimo amador. Tem e�- .

- a
e Ítllclinac,ão de c'adla uma e entre teC1nle:nil:ü, a dIreçao dlo, Radl'o, Cl- p�endIdos recursos e ;"ahe aprovel-

.com, DOROTHY LAMOUR JOHN HALL
•

·os cinco· dep'aTltam'entos do Corpo ty inaugurou 'n'o "haU" do �elo ta-los na Justa 'medlda, de moda .

_

e

«}'llC sã·o:· cinema U!lna p}aca comemo.rahva, que sua atuáção é sempre ÍmPeca- 3-Esqueça.' as COIsas des�gradaveis do mundo, assistiódo es-
1) ESCRITORIO DE INFORMA- tend.o à ceremônia comparecido .0 '\oel. .

'.
ta batalha. de ,gargalhadas:,

çÃO E DIVULGAÇÃO (1ir�1;or M�rvyn Le R�y -----: e a dI� Trabalharam, tau.nhél,!?, g�enio OO'·S 8� ,·cudos nflltlao se 8e.'·'J·am,Esse escri,toTio encarre·ga-se da J'leçao :dlÜ' .Jlu�nso saIao clu,emalto- Dal Grande e Carlos BIC�bi, amo

divu�gla.ção d.e tod.os os assuntos' gráfico endere2aào um telewama,_ hos em papeis· pequ.ellos mas que rl�·,relacionadüs com a sau.de e sua de co-ng,ratulaçoes a Greer -Garsan� .sempenharam a rIgor.. Carlos BI- com JACK BENNY-FRED ALLEN e MARY MARTIN.princip'al liunçã'Ü são a's palestra e out.ro a Rona�l Colmam. c?o<;h.i, prindpalmente, �oi extràor- P Cr$�, 2,20'. 1,:-0 e .I,OO-CE;lI.lIC!,URA LIVRE__ • ._._. __ o .....,..._�
- limarIa. Nos poucos l11111utOS em teços: .... H'O

, I','
IiEMPJlIl 1111 BOM ��'F'J"TULO NO IIAIOa OO'NYOam

que !esiteve 'e� cena, secUilldou. com.

_. tanta maes,irla!, a encantadora, luge.. HOJE-ás 7,30 HORAS - Grandioso ESPETACULO de,

DO ..1D

� f
nuiida.de de "Retalho" que o qua- TE'LA e PALCO.

t
... .0

. one dro final da peça não podia ser NO PALCO.....,.2a. _apre- C ha'nd u' o homem que !laiu.

25 de I' � ��a��estiollador J1em mais emo-. sentaçao de
. ·do INFERNO. '

1435 Por .tudo isto, o espetáculo de Um espetaeu lo in�djto nesta Capital:. novembro Domingo, no Democrata Cluibe, foi Misiêrio do. Cesto Indiano.
.

.

,1 maJis feliz das comemQrações. de NA TE L N- J I
'

aniversário que o Centro de Cul-'
, A- ao retroce er Avançar sempre! Este era o

UM (;INEMA PAB.& VO(;B
"

tura Teakal podia ter idealizado, e 'lema do <Rei dos �andidos�:_;
A'S 1,30 e 7,30 HORASII1-PROGRAMA: foi ao mesmo tempo, Uillla estupen- T'

�

I d B bda afirmação de arte cênica do
. 'rope e a r, aro5I-Complemento Nacio'nal

. a!l11adoc,isnw florianopolitano. . .'

2-- NotiCiario Univen,al-Ultjm�s noticias da guer'ra. Ao Centro, pois, o nosso caloro- com ,BRUCE AABOT e CONSTANCE CUMMINGS
s.o aplauso. E sejam os louros dês� NO PROGRAMA:

.

3-0 filme GIGANTE dos GIÇANTES... A maior se t-ri-Uillfo, uma ,responsabilidade a l�COMPLEMENTO NACIONAL-FDB
\ realizaça.-o. do cinema falado:.. exigir novas vitórias, qUe serão

. 2-FORMIGAS INIMIGAS�Desenho. ',lCoutras tantas oo'ntilribU!ições, ao Pl$;)- . 1

E3E·U ·
L..IU� gresso de nossa, cuÍtura adismca. 3-A VOZ DO MUNDO-Com Doticiario da guerra •

.--... � O CentrO' maJis uma vez desmcn- PREÇOS: Cr.$ 3,3-0-2,20 e 1.00
com R "MON NOV !l.RRO - MAY MAC AVOY- tiu os céticos. Que conquiste, ag0'
l':\"'" l'a, os indiferentes.

CARMEN MIERS-Ia)1 HUNTER _e feancis Busman -� _ . ...t ......:.

PREÇO�: Cr$ 3,00 e 2,QO-lmp[Qp. até 10 anos. Piano
SABADO-A u. A. of Brasil apresenta o filme:

\ C'rime do Silenci.o

TRIBUNAL DE APELAÇÃO
J1l1gamento ,,�.,lizado em sessão de 17
de lIovmnbro, !pelo Tribunal Pleno
Revisão orímínal n. �6, da comarca

rue TjjuC!a:S, em que é requerente Hen,'l
que Bozzano. Re�r O' sr. des, Silveira'
.de Sousa.. decidindo' o 'Th'tbUID.1lI1 rndefe
r-ir o pedãdo C1OiIl,trIlI -6 voto do sr. des .

Edg<>" ?edre}ra. Julgou-se �ido O'
SI' .. €5. Urbano Sales, p:OI' haver furicío
n �"o na apelação como Procueadoe- Ge-
ra do Es1.ado.

.

COLOCAÇÃO DAS HASTES DE
BANDEIRAS' .'

.

.

'l§""""
Hã vários estabelecimentos comerciais,'

nesta caoítai, que, riosydías feriados, ou
em restas comemorativas, hasteíam a
Bandeira Nacíonal

.

em pedaços de pata
que estão 10n'15.e de apresentar aparêú-'
cia de mastros.
Pedem-nos, assim, solicitarmos aos'•

proprietários de tais estabelecimentos,
o mandar-em fixar hastes na fachada. de,
seus prédios, obedecendo às instruções
já baixadas a respeito, com 'J, ângulo
previsto, bem como, aos que as f.ixaa:-ern.
em. paredes laterais, transrerí-les para,
as frontekas à rua, prestando, dessarte,
a devida homenagem do seu respeito ao;
sagrado símbolo da, Pátria·,

.

ALUGA�SE

Ordem
·co da

III fránc;s-de S.
. Penitencia

, De ordem dq 1nrão :Y\lnh.tro Cap João Pedro de Ollvel'
ra . Carvalho, CCl nv do aos cllflssim os Irmãos Te·rcef.ros a reuni 2.
r.em-se, quinta-feira 25, h 15 hora�, no adro da' Catedral Metro
politana.. para incorporades tomarmos, parte na procissão em·'
bcnra á Sa�ta Catarina. padroeira do Estado e da J\rquldloc\'!se,formado apos '0 andor da VIrgem e Mentir. ..

,

Contamos com a ccmparência do maior número· de Irmãos
s0j"ne manlsfestação de fp,.
OLIMPIO fARIA DA VJ:IGA, secretário.'

Snrs. Peritos-Conta�ores, Contil�ores
Cuar�a . - livros

.e

Vende-se um piano PLEYER,
em perfeito estado de conserva-

r·1 ção.
.

. Tratar ti
Mafra 71 'A.

-QÇA RTOS alugam-se· alguns
quartos. com entrada indf'pen
dente. com instalações sanita rias.
Trâ.a r a rua Vitor Melrele

,no 42.

rua Conselheiro

Cine IMPERIAL (OF�,::c�=a).
A's 7,30 HORAS-COLOSSAL PROGRAMA DUPLO

l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB
2-CAVERNA HOTEL-Dbsenho.
3-Dorothy LAMOVR-John HALL e phiilipp Reed em:

ALOMA,...a VIRGEM PROMfTlDA
4-JACK BENNY--fRED ALLEN e MARY MA'RTIN em:

Dois· 8icu�os' não se Beijam' -�.
Preeo únieo .�rS 1�30-Censura LIVRE

DOMINGO -M- t 6�'116
�com LESLlE HOWARD

- �e er VI
'

Dezembro" dí'a' 3-;:-·NA NOITE"D'O PASSADO
AGUARDEM-OS FI,I..UOS .fi HITLER._

\,
-

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.v i')
"Ao "6'AZ'ETA"

C 0'0 g r es S o, de ,Bras,ilidilde
Cónf rêneía pronuncíada pelo sr. dl'. nmal' Correa no .dia 14 de novembro de 1943,

_. Re_stava cuídar do tndãvíduo. 1:',01' que .o u;tdlVlduo representa a rrqueza püblíca," e
_

'. "
e funçao de trabalho, e, a sua saude representa economaa popular. iPor que o en-

sõbre o tema �- UNIDADE ÉTNICA fraquec:imeil:to do índívíduo é ípso-faoto o enfraquecimento da espécie, e só é gran-
"crianças, sementeíra 5!lgr�da_, cnj!is .;almas cândid,':8 gnard� de,"ve�adeiram�nte grande um,país-que .pode �nostrar .o homem f<;>l'"!e:

o mats puro amor da pátria le a's esperanças 111;0 regrme novo., FOI compreendendo ISSO que o Estado Nacíonal 'procurou, .de ,mIcIO, resolver
(GETúLIÓ 'vARGAS). . .

o problema da assistência social - que aprimora a raça _:_ 'paTa mostrã-ta forte e
Não me houvessem antecedido nos dois primeiros Congressos de Brastlfdade sá como é, despertando na' alma 'brasileira o- orgulho do 'Seu Passado e a confiança

em Santa Catarina, nesta tr-ibuna q'ue conferencistas de valor transfOJ;mar�, num no .seu Futuro,
_ ", • . , •

altar. à grande Pátr-ia estremecida, oradores que" es,go!aram 0, tema dé l;toJe,. e, eu ,

" ,E, .nem outro e o íntuíto dessas conferêncías que se reallzam" e'rn todas as ca
me nãe, atrev.iria a aceitar .a tnoumbêncía ,que m_e trouxe aqui, vergado 'ao peso de. pttaís, que o de revelar como ,�e vem .processando ''110 Bras.íl o aprrmoramento do,
tumauha -responsabíüdaoe mas encorajado por, tao 'grande honra. . grupo etruco, capaz de caractenzar a nossa raça para que ela seja por SI so a ga"

Anâarann acer-tadamente os poderes públicos quamdo .oriararn esta hora da UNI- ran.tia do .TI:()sso progresso e a certeza <la nossa responsabilidade perante o mundo
DADE-, ÉTNICA entre duas datas tão imnortantes - a que celebra o Estado Novo mars ctvílízado!. '

� a que, eultúa 00 símbo!o da 'pátria; a que -nomeuageía o grande Presidente e a que O Es�ado Nacional �os. .seus albor,es_ j.á ha,via compreendido ,a· ímpor-tânoía de
nssana o lábaro estr-eladot ,

' ser estudada e, a necessídaãe de 'ser defiriida nos seus Iímites onde nao encontram
" �úértádaméÍ1te por' que a Unidade Étnica é a pedra angular onde repousa a poiso g,1�lPOS �,lienígenas enquistados .com sentimentos que' não rsão os nossos e

Pátria ,e num Estado (linde eía .não cxíste não pode haver a un-idade de pensa- preconeettos d,iferentes, para que se traçassem díretr ízes mais seguras, tendentes
mente .�' unidade de acão e a unidade patriótica.

'
à conservar e a aprímoran a nossa etnía. ,

I
'

Por que a alma àos povos é a ccnsequêncía do <l,proveita!ne',lto' da' me��.al\da� ,A conserv.á-Ia comva sua ,base 11,lso-a<fro-aoNl;eríndia, ínfluêncíada 'pelos meiÚ'!,
de -dos difei-entes gr-upos que cornpôe uma

_
raça, a Un idade J!;tUlça" que "ao e, a, portugue,ses a que se mesclaram costumes afncano�. � Gonserv.a-Ia, co;n a COl�!!"I"

uhj;',a:de taciál, produto puro só 'p,?sslvel t,eoncamentc �', mesmo a,ss,lm com os m- bmção vmda de Olltros ,!?qyos e mormente da IrLi1uençIa da me\ltalI�ao.e europe.,lol! Iconvenientes da perpetuaçiio dos VIcias praprIOs e da dlftCll l'eCeJ'ltIv',da�e aos bons !Costumes e _usos. que aceItamos por que adaptamo-los às nossas tendencIas',e qUlça
e1en,e11.t'Üs -de ev.:lução� é fat0r primordi:gl r

p�ara O progT�s�9_ de Ullla,1)aftao,' aos; nossos .lntexesse�.· I'
. .

',."

'

ii. luz Ü�.j antr6DoloffSa forense a raça e uma sub,dlvlsao; di' '\,\spec:,le, ;E, o .que A apnIDorá-la, U1cuUm,do-lihe ,'UJIDa l11Jffil<talldade 'nova, 'nllau, sadIa, mais 6tiJ:pJsta
'd,isl :ngue uma da oUtra" é que do cruzamento de varias espécies, nascem os Hybri" e prornissor<j, par� melhor' receptiv!dade

-

,às mutações que se ir\lpUrham fazer e

d:õ,s - qUe as ma1s das vezes não se repl'oduzem - ao passo que dp cruzamentd para que m��,?r' fosseni as'centti'bu�ç6eg mentaIS que o momento eXIgia.
:' ,

de niGás forillarn-se incií,iúilios que se podem reprodUZIr ou formalildo sub-raças ou ':esse ap�llndra_mento, que !le ,vmha :(a�!,do <lesde ant"!nh,,, o ,Est,ado NaCIOnal,
�éenttial1cjo ,os caractéres.ca I-<jça prunItJva. -

.' , , acelerou, apl1cando, co_m a Hlglene,�a Eugema, para proteçao elo BrasIl de amanha

, P.l'inÇ'i,pio aceit,6 ·desde as quat�o Leis de, Dloll"wjn - a tercelra !das quam o. que, é � c�'lançade ,h<;>Je ! . ,;., ',- .' .. ,: '

..

::tl;lâde ,M<;l1cel expressou por uma formula algebnca - tanto, no hybr!do cOlno, n(), '_', !\Ol'-al ,que se el1o(:ontraTa�.;. para"�ammhart;ll?- ,juntos numa cI-uzada ,sa!lta que
dito tipo puro 'nüm mell'GIS que no outro encontramos caracteres 'donllnantes e I'1'!;' lia de·to.rnar-nos o,pau; da ,glorIa, go�rno e médllCos, aquele fornecendo a esses os

cessivos. "

' ,

" ,
" . me�os nece,ssários e êsses fornecend'!} a'O país ,a riqueza .:le um povo são e de umR!

, "A Up.it'iade Raclal" cru'rente monogeitica que floresceu ,na segunda metaçle" dp. criança f�li!':'.
"

,

'sédu.[õ ,dezeliote coni Bufon, e que' mais tarde Gobl!neau exaltou qflando afIrmoU: A fel!cldade de um po,vo e 'a saúde que êle
o:hi'e ":á'. :éivil�Zâçãd �Ie'peiide unicamente da raça", seria, naturall'!'1ente, o. maior obs",

'--
'

táétiI,;:; iI riossa étrua, '

, ':'��'v'ez p6r fi/lie 'a cOI1.ciêricia do racismo de que. ,nQs f�lou lReinert nq '''U11'\?:
�êhlstôr.iá .Aiel)lã"'· tivesse, ,ünpI'essionado profunda.mente ,pe Lap�m�e" 'dQutox:- e111,
d'iTeIto' que- se dava a paixão das mensurações Icramanas, Ja no :prmClp.lO do �eculo
xX f<;lvnlêútava entre os 'i'na'Íores estudiosos a, doutrina de WeIssmann, da fn.:;ação,
'lia. ,e�c'ie 'e d.<> raJCismo ,úa'is' absoluto. , "

Conftúl,diaun-se' ,aR<lto't!l'Jsta'S' e ein!>'lDgistas emI?regando/ a I?a'l3':vra Ra'ça para Rid, 23 (A. N.), - Ein vÍl"itUde da
exprimir a 'identidade de Ungua. a umdade de sentimento e ..de '1<1:e1a de um� :"sso- siiriação de' gUerra, 'o 2;0 cooig'ressociação de homens, até que Thierry e Amooée separaram o estudo do homem fIS1CO e

.
p''a';n"-' ":':"';n' "'a'n'''o de' v'n" "en"1..ia'--;�a" qed.o h!ome).:n menta1,. enlPregando para o primeiro a palavra Raça 'e para ,o segundo aIll"" "" .J..:< '" ti u

'EtnÍa. ,

" Minas e Ge01ogi31 fQi tr��s�e;rido
Mas, vejamos em rá'pido bo�quej.o, a diversidade das raças human,,:s, , 'rpara outubro de' 194 4, O certame

, ,Não se, ,pode afirmar que essa dIssemelhança que entre as raças ha, .e o pro.
duto de uma diferenciação - sendo tôdas elas originárias de um mesmo trpl'lco, 'em apr,êço, devia realizll'r�se COlll a

bu se, ao co'ntrãTio, elas derivam de troncos diferentes, nada' de comum existindo ,pr.esença dos delegados, de todo,' o
na sua origem. ,

,\
. .. 'conthíente. '; Lineu havia dividido as raças humanas em quatro grupos d!stmtos; 'Blull1en�

bach em cinco; Agassiz ,em nove e, finalmente Cuvier baseaedo na' cor da pigmenta
ção admitia tres: a brancil caucá'sica, a amarela e a negra, a que Carus acrescen-

tou 'a wrme1Jha, não aceitaJ ,'-
.

Para Gobin€,!u, poeta malogrãdo no dizer de Heraldo Bail',buy, a raça negra e

'-a, roça a�àre1a,I.são' "o ,fúnd(?, grr-oseeiro" 'K!-e, 'uma., tela, onde' tooe, a.raça'" braJI�ca de
se!'l!1�os variegad'os em, crescen(10, obra,pnmas, arabescos de prata e ouro.'

,"É' verdade Á;'e a' div!Crs]dade ,ent,e �s �à.ças, é tã<;l flagrante que ser\�apenas
paradoxo 'pretender- que tôdas as raças sao IgUaIS", dIZ Barbuy . .Mas estamos que
essa diversidade é menos física do que psíquica e menos de adaptação que de cio

vilizaçiio,-

Por que trazido aqúí ,para o 'Brasil', o' negro ,se adaptou, o europeu se aclima
ton e o muláto ,l-esultado da fusão de ambos, adquiriu do br311l00 a capacidade de ra-

ciacinio e d,e inteligência. /'
-

,
'

"

'Da idehtidade ideológica, da identidade de sentimentos e da ident1idade de ha-
bitos, se tem a Unida.de Étnica. , ,

�. 'Essa Untclatle ÉÜ1Íca, no Brasil se vem fazendo desde os seus primeir.os dias
por .qtle" c0!ll0 bem acen_túa Artur Neiva :'já naq,!ela épp�a l?e �avia caract�riZaiio
a política de miscegenaçao da qual os lusItanos sao os Pnl1Clpa1S ex;poentes ,

,

Mesnio assim 'os- ,franceses 'aquí apartados em 1'503 a exercerrun "em alto
gráo"; é,o que nos diz o TRATADO DESCRITIVO DO, BRASIL, de Galbrie� Soares,
üitado',por Neiva:

, . _

"

"A importação de mulatos 'do 'Remo e dos negros da Gume, lançou, com os

element.os nativos e caucás.icos, as bases do substrato étnico brasileü'o-- ainda
4,10$' Giz, o elhfnente 'F>1embl'o do Conselho de Imigração - resultado da fusão ineUs
cí-iminada do branco, do negro e 'dó índio, originando os mamelucos, os mulatos, e

os càfusos numa lsarabimda cromática que percorre tàdas as gamas desde o leuco
dermo, até o méIaujaçlermo pa'ssan,do pelos faiodermos e xantodermos da lClassifica-
ção de 'Roquéte Pinto".

-
'

Não houve, p@rtanfo, do cruzamento dessas raças e da coptribu'ição dos fran
ceses e ho>l'andeses o empobrecimento do n'ooso grupo' ét�lico, por nenhuma das
duas espécies de objeção à amalgamação: as biológka's ou as sPciais.

,se é,',verdade qite, do cruzamento de tipos diferentes o produto ê um tIpo des
harmônico, !]ndivíduo ou grupo instável, 'Sn.vje�to à enfermidade e degeneraçe>es,
como querem ,Davemport e autl-os mais, não se deu, na etnía, bra'sileira, o enfra·
quecimento a que inexoràvelmente estaríamos condenados, antes se corucluiu. com
Dun.cam qüe "do ,ponto de <vista bi:ológico não parece haver sido estabelecida lei
a)lguma 'q\Je cqn!iene ·os oruzamennos raciais ,por mais divergentes que sejam as

e,lpéOies, st ·as ,cepas não forem degeneradas"., '

.

!
, Por q\le ,bi�IÕgiqmente. ,se fortaleceram ês'Ses cruza,,,!'ento:, lus.o.-afro-ameríl11-
dias' -e"Iú'; rffpos q"Ie deles resultaram foram, tra!balhadores ImfatlgaveJs.:: '

E m'esfuo os-,qüatJ.'o conjUl'itoS' princ1pais' que, para Dtmcam são ,sociais obje
ções, à am,algramação

-

- con�€nCia dos grupos: c?r, religião e nível eC()!1ômico ou

culturq.J .....:.. nada IQ'Qjetal"llm a nossa formação etmca, por que as lutas em comum, PROPRIETA;RIO:
il's,;c&'téqu;,;ações'e"as �l�sidades de se ,prov.erem mutuamente,plasmaram naq'l1e- ,

�,

�ic���mEms.a mentalida.dei'd�, auxílio mútuo para a,'cçmservação das:,��pprias es-'
P�rB preselltes""";Para oroament çio-A"ma�s d"licade ;magrm dli

'No estu0.o da nossa !formação etnológica e I;tistóricavemos o ímpeto com que "fiou bralli!f'ira-Oferece.se, as exroal. fe'milills f'ô',,.� '" um cruzeI'
se inipõs o -elemento nacionàl, a despeito do litfluxo de correntes alienígenas e do .. ,

caldeamenfo sucessivo qtle, de I'naneira alguma conseguiram albala_!: o cérne da to O exemplar-Plantas de v JriE I' '1UBlidades,-a p 'eços rezoaveil
i'lacionalidade,

'

0- Brasii C011stitue, em matéria de póvoamento um caso únioo" pois as condi
ções tonográficas dificeis_ o ambiente' climatéri'co Idiverso do que era c,onsiderado,
"optilnüm" à i\lligração européia, a necessidade de assegurar soberania, a diversi-,
,dade 'daS'. tllês ,raças 'que se amalgamaram e a política de 'll1iscegenação intensiva
pl'esS'R!giavam f6rIll@-'çjro .dificil, o que" feli2lme'l1Jte {pão se 'realizou.

A atividade mental do l'1Ome\)1, apresenta, em sua evolução no meio social, de'
que é ins'eparável, 'em seus múltipfos contactos no müi1.do dos fenômenos, que a ,en-�,
volve três formas capitais distintas, rigor-o.sa'111e:nte dependentes umas das outras;
- a' analítica, a sintéti:ca e a simbólica ...:_ que determinalll uma quarta· forma,
que é'ca Ação, a 'forIna ,prática e finalí'stica. "

.
'

E ·c,omo na vida do homem e na vida elos pov,os' ha objetivos correlatos deter
minados por essas' três !formas e executados iPela quarta, na nossa vida histórica,
e etnológiea se fiXou' como>obietivo essencial, defirür a nossa etnía feita expressão'

, conciente do 'vR!lór soci:al do ir3Jba,�ho e da i'iqueza P'úblic'a.' _

!

Essa etlúa se fez pele cruzamento do ameríndio, do negl'ct e do branco.' I

; O 'índio;' es'peciahménte' o tupí e o guaraní foram rebeldes, dificeis à ,c,atequi-'
�açã(), mas" br'avos, de urna bravura que era mais inata que i'esultante, Ida luta:
<!)eutra o alienígena sub-jugador. �

Físicamente forte, retemperado por contInuas lutas 'contra o clima e contra'
e5'elementos mistéres à sua, subsistência () nossa IÍl1dio era astuto, engendrador, in-i
,t;elig�nte. -O pacifisrnif'com que se adaptou, por vezes 'boquiabertq: crente e dócil,
era mais um recurso da sua vivaci'dade que, na verdade a resultante· da apatía que I

.ge- lhe tem querido. latribuir, •
'

"O negro foi introduzido no Brasil para a mão Ide obra nas plantações de açu-'
cal', algodãÓ,. cacáu e café, nas zonas' ag.r.ícolas Ide lPernal'l1buoa, e da Baia". escreve i
Al''1:ur Ramas, notável estud,ioso do elemento afro do Brasil.

'

,Eram negros q1Je pal'a S.pix e Martins pllavinham das Angolas, Congos e Ca-:
bfnq:�' ,da África,. iQ,cid�nf,a:].' "

Négros Sudanezes' e Bantús, aqueles introduzidos �la, Baía> e êsses oOutros em'
Pernamb\Wo eram.. os hOJnens da lavour,,:, o braço farte ligado ao ciclo do açucar I
e ;do algodão por um ,esfôrço que só a, sua raça suportaria.

'.
,

E,-coroo' um centl!aste muitc> estranho, aquele negro que cortava seringais, que
plantili,va -e culUva,và canaviais' imensos, da, m�drugada 11 tarde ex,posto ao sol, aqUI!
!Ie negro que era' só musculos retezados, tinha Tequintes do mais a,primorado 'sen-·
ti'Inento, sentia a nostalgia da sua, terra, !que êl:e recoroava nos "oguns", no c,ulto
IlUsti€p, que tuol'l,v'era lá do Congo, nesse ,estranho' sincretismo religioso tã'Q nota
Q.o ainqa ,'1)e1oo ,estados do Norte. e, no Folk·lol"!� ipreCiosa qüe nos deixou; pre
IGl.0so PQ.l"'qae, em,pregnado da alma negra, no sentimento saudoso do sem-pátria, do
ooi'n;plexo da- sua raça inferiorizada, .complexo que desafiou os tempos para vir ex- Endereçopl0d.ir nO. poeta-negro, o so'be"bo' Cruz e' .sousa que cantou: "Eis que te reconheço
escravisaida, Divi:p.a M:ã� na dor acorrentada". ,

-o Português,' elemento colonizador, foi, o' ,cérebro que guiou o trabai>ho do
negr�, fon 'o 'hoinem que pLantou as ra,ízes de uma dvilização profundamente cris
tã que se requintou em gestos desassdmbrados ,como o de Sete de Setem:bro e ()
de 15, de Novembro,

:esses três elementos conjugados, de cada .um dos quais herdamos qualidades Ide �enacidade, de mravura e de nobreza de semtimentos, 'São- as bases dêsse Brasil
extenso e ni60, um vel''lladeiro mundo no universo. ,

, Naturalmente não padece dúvida 'que, os 'brasileiros de antan.ho ..estiveram mui- I

tO' mais .Jllljeitos- às enfermidades e às deformações do que hoje, ma� isso não pelo
/

��;Tc:�g��a;l1.;�r��Ji!mJ�tgLii��i�l �� �:r.���ort se não por eonélições o,\tras, ,cau- 'O' 'Conselho Deliberativo do Tiro de Guerra n' 40, ,leva ao conhecimento dOI candida�
,Para a conservaç'ão da nossa etnía, que só os anos, 'sedi-mentarã'O, duplo proble- t,nl .a '_reser�i••t'as. que eétã"'aberta a m

•.at.ricula, devendo os intereala.dOI prQcura,-rem, m�nidol de'

"" ma se impôs: ü da imigração e o da saúde, ':,
'

f"
'R�ringi:r o' miais possivel a imigração para que se não mesclassem outras;es-:�: :cer.tldoes de Idade, 08 irS, Arooy NatiVidade da Coata, Gustavo Zlmmer e Ogê ,Af:!y ,M.l!ilrque�. rel-'pécies foi obra do mais são patriotismo. •

P 'd t S t' T
' •

d t S
•

d d C" M'I" 1 S'1 O sa,nE!,amentó'�o �r?si1 se �ez: a proporção que os anos se passaram dentro pectlvamente, resl en C, eere afiO e esourelro es a oCle a e IVICO' t It�I;,', p.p ao :"
�

argea-
das possrbi11dad,es cIentIfIco-economlcas de então. Mas a baixada fluminense e a td- Inltrutor Ir. Armando Sévero Lopes, em lua residência, lita á Rua Presidente Cóutinlto,'n' 112.���/1f:::i�;���e S�a<l�lt;�;::m�í estão p,ara atestar 'o interêsse que despertaI-am e os ou' na 'Caserna ,dêste, Tiro de' Guerra. ã' Avenida Mauro Ramos.

' ",

Terceiro
GAMARA CRI<MINAL

Julgamentos reaIizad08 em Sessão .e ,1'
de novembro

R:ecU!t'so -cr-íménal '11. S.l�!!,. da COiIJl�H'�
ca d,e' Ur-ussánga, ,em que, é"rec�te
o dr. Judz de Direito e l'eoor,I'1do Noé
Lapolli. Relator o sr. des, 'lJrbaino Sa
les, decídmdo a Câmara' Cr�· dar
provimento ao recurso, para reformar
a senrença. e peonuncíar .o J:ecopr'ic.o co
mo incurso no al'tigo 121 '00 Código 'Pe-
nal. '"

A:pelação criminal n. 7:192, da comar
ca ela' Padhoça, em que são apelantes
Ireno João da -Silva e outro e é '.aperada.
a Justiça, Relator ,_o sr,' des. Hen.rique
F'ontes, deoíd.índo ,.a Câmara Crlminal
dar pr-ovímento para' absolver a ambos
os apelarítes. ,"

A1l'e'lação cr.tmtnàl -rr, 7:2>01, da eórnar
ca de Pôs-to União, em que são a�
tes Antôn'ío e Rautino Fr.eíta,g e, é alie
fada a Justiça, Rela:tor o sr. des, G'unhel--','
me Abry, decidindo a Câmar-a Criminal.
prelliminarmenr.e, converter o ·júlga·rIron
to €túi diJj.gêllcia, pará. que Os autós bai-'
"em à" comarC2, de orÍ,gem, a-fim,.oe que,
a parte ,preste fiall1Qa no prazo legal.

NOTICI,ARIO
Jo�al

NÁCIONÀL
,��01, 23, (A. N.)

-

_:_ ��V:�lí\-�'e, qUe,
atualmente, a Cl.re�llaçao do ,papaI-
moeqa, no :Brasil, a,Hrigie .a, cif;;raJ de .

10 bilhÕes, ,277 milhões, 399 mil e CA.IU�R� ClV� ,

774 crtlzei�çs; s,emd:o em número'
Julga.mentos ;reali7..ados em 'sessãO de 1&

d� 124 mil'hõés, 389 mil e 315 aIS cé-
.

de novembr!l' ",:'dula's até mil cruzeiros. Bm apenas Agravo n. 1.462, da comarca de' La-

'um mês houve all)'nento da ciroula- guina, �m 'que é agra'vlante ",{' CompalihÍ.al
,.

" Br<Lsile�ra
.

Carbooíife'ra de "At'aFangUá:'eção na impoitàoricia ,de 193 m1lhões, agravado Manoel Joâõ' M\M1;ins" Relator'
�io, 23 (�, ,�.)' �,O, 'CÓo��a- 384 :ju,il e 840 O.\llze.k:ps, .',' .

o SI-. d�. Alifiredo 'Ti,oon,powsky, clec.jdlin-
dor ,da Mo.!>ilizaçãQ Pco:tl�ca_in� Ri!?, 23 (A. N .. ) - Açh;l!lll-se dO'-a',Câmara Civil, 'PrelilmlIDanmmte.

-" " ,,',
U

' -' converter, o julgamento' em diligêJreia.'def.eri,U!· o pediJdo feit9 'pela--' niaj pr,t'):Jiltq'S'. paI'l(;;'"serem Iamçados' ao pall'a que se pro'ceda uma ,nova perícia,
dQstVar,ej,istas dq com:ér,çio .�e Cwr� mal- os ti-ov�. contra-tÓrPedeirÇlS no Ja'CtdentJado, ,

vãó vege tal e quintadas, p:u:a au- "A�'aguaias'" -!'''''e "AiIuaionas", de 1Il1cidem.te' de 'ilat9tcla� 'de documento

'm,en,ta ro"prêço das 'galhili,,.s e f.,ran- .colls,ÍTução 'llaci.onai, de acôr,do com junto à Apelação-'cível n."l:í.429-. <ià'!ci:J..,
" mart:la. de Cruzeiro, em que são :.peIan-goS, OS quais con;OOllarão. a' ser o plano . elaborado pelo Ministro tes oe apelJado.s Benja:mm D'AgnolúZzo e'

ve'u'diâos ,de, acôJido C9iUl' a segtllin- da Marinha, que já c{)l!1seguiu au- A,ligel.o IXe Oalrli;' Imuão' &"Cia:. RelatOr' O-
t tab 1 C

,. Oiro'SsO "'n rrl,��,t.''':r a nos,sa ar'm,a',d'a ,de cêrca 'd.e sr. aeS'. Edgiar Pedreira; decidindo a Cã,-
.� 'e ai;. l omerylO ;r:fIl; I:> ",' :"""'� UH "" mara Civil j\l:l'gialI' prOOedente o iincidelL-
h�pa, qm}o 5 oruZ�1ros; f,r:m.gq!�;) 5{} n�vios de gue.rra" ',I, 'te para' decilar.ar aduLter'ada a data apos:-
cruzeiTos e 50 ,ce:nt�vos. ,VáreJIS- Conitam.-se entre essas_ umdade!> ta no documento 'eriI4questoo.,

.

ta. li,: aaLhiha 6 crUiZeiros' (), qttiJo; os caça-submarinos nos Bsta!dus .Aipe.1açáQ <3lv�l, n,' 2:456, da; oomarca
� - de Ca�1.oin;h3lS, em .qll'e é apelatDltJe o' dt'.frlllJ'igo, 6 cru;zeiros e 50, �ntavos. Unidos. e . que s'ão' os s,eguiu.tes:, Juiz d� Di>re1to e' apelMo 'IiIlácio Pie-

:r;lercado, f.eiras-livres,' caaninhões e "Gb!aporé", "Garugos", "Guya", trO'V1Sky, Rie'JÍ&tor o sr: des., Alftedo>

'a1.,:nibÍllan.te'5:' gaiinha, 5 Cruzetios e "Gua,:yba", Guara.a",,' "Gu1ana", Trompow,fiky, dectclilndo a Câmara Ciy;j1,
"'J preliminarmente, oonverter o jwg�50 c�ntav.os O quilo; -fr,rungos, 6 "Grajaú", "Grauna", "Javal", "Ja- tp em diligênC')ia, para que os autos baj.

'cruzeiros'. ,. tflti", "Jur\lá", ,"Ju�'ue'illa", "JaJgua· xel1} à Secreta'ria, a-mm-de ser,em �'i-
Rio 23 (A. N.) - (j diretor da rào" "Ka!5uaribe" "Jaéú" e "Jull- buidüó; 06 r,eOUl"'SOS que nela são obJet�,

.. • :. . ,: '
o

� ". . I J1a cla.s'se de ag.revo.
. 1

Cep_tral do Bras�l, :em pürta�la.' a�a- oJaJ , ,[1Je.111 dos '1l,:JiV'lOS �a mesma, kpeJJaçã;o ,c1ve) 11. 2.455, da coIIlQNia
J?a de adotar to;das, 'fliS provldencla� I

cla,sse . lho, Pa,rdo' , em �las de ser de', Ca<l1.01n,�.a�, em q�e, é �pelaa'ij)t: �,dr.
para que, a partir de dezembro, 1 ,l.ança:do ao mar; e o "Rl'O Negro"" Jmz d.e Dl,'e"to e apelado Val�!'t,.lm,. �-,

f
.",

d C tr I ',. -t
-

'f' t I O ' Il'aek Sobrilillho, Relator o 91'. des. Elltar
paISsem os errO\llanOS .

a en a cl!lJa �ons :ruç�o e el a pC' a 'rg•• ,

Pedreira, decidindo á rCâmar.a Civil, �
� ,perc,�r j:�QS os �un:�e!"tos de- p,lZalçao. Hem'J€[ue .�age,. OS contra-I ,: ,L'lT'� :f,'!,,"�2, conve�tet· ? -ju.�'
eretados para o funcIonahsmo' fe- torpenelros "M'arc.Jho DIas", "Gre-' em d:,bgenclR, ,'Para ;quE), os autos 001-

d I I Ihl h" "'M
' ...

B ,",
' xem a SecretarIa' a-full·<Í", que os recur-

era ,em get'.a - tn g , r an ·e, . aJllos , I .sos que nela são �obJet?,�\s.ej,!,m· distri-- -- 'brtidos na cJg,c,se de agr>avoP·<._

G I
..

da', 's'..,..
:,' '':'d�' "Alpelaçã'O de "resq.u1.t,e n,' 366, !La j!<t-

. a- erl3.. otqul eas �,�r��li�'ed;'o;\��ito e�\1dea�etFct���,
l11J3;11.0 Fl'ederioo K'l'oh1', 'e ,sua. m�.

,RUA 'CONSELHEIRO M A'FRA. 78 Relatipl' o S1', c1!e\l. Edga,r Pedreira, 'de
cic1imd'0 a Câmara Civil negar provimen
to à apelação, para, cQ1n,fiTrpaí- a senteIi'-

"l" ..... 'v,>-V<,...,l ......""r'\,J :' ,rllesqÚit�.

.�
I '

'----------------, _ _::__ '" -,-_---

=ti. t

DELFINO COI�TI

Maqu:inas
,

H E N N R B'
PARA COSTU�A. E BORDA'bOS

UM PECDUTO GENUINAMENT� BRASr[.EIRO
ELEGANTE - BOA - GARANTIDA

PREÇO ACESSIVEL A -TODOS .

. VENDAS A" VISTA E ,PRESTAÇÕES
,Olslribuidotes exclusivos:, A RA·o.IOLAI

doa0 GOID.,S '., (;ia� '.
Rua Trajano r.. õ 6-Florianopolis

de Costurâ MEDICO ..

Ex-interno da 'Assistência
MUll'iêipal e do Serviço de
Clinida Órurgica - do. HOI
pital E.tecio c;le Sá 'a cargo"
do prof,' Castro :Araujo, do

, ..

Rio '�� Jabeiro .

VIAS URINARIAS
OPERA,COES

CONSULTORIO -: _J Rua
Vitor Meireles. 28

tiiaria��nte, ,ás 11,30 c' á "

tafde d�1 '4- ,ho��. em diaqt� J ..

11'
RESIDENCIA, -

Vide"1Ramos, 66 - Fone' 1067 '
,

.� -:'., �

V;iiiiiiiiiiiif.:iiiiiiiiiiNiiiiiihiiOiiiiiiiiiiEiiiiiiiIii.Siiiiiiiiiiii_E '

, ,

EM PO' - para adubo....o' mail preferido e o mais indicado
GRA'NUL'ADO�alimento 'para gado, aves e pallarOI. En·

gorda e ev�t� doenças, em mistura de 5 a 1,0% com farelo. fari·
nha de milho etc.

A' venda nBS principal I casas de comercio.
cCalcio»� R. Trajano, 13-Sob.-Sala l.-Fone 1627

FÍoriaoopoli1

uma ca9a á rua Fiei Canccá."
nO 98. com doco quartol, sal.
de jantar. copa, q!Jart'o de ba
nho etc. Info'tmaç�o á rua Frei
Caneca n° 98.

TI,RO' GUERRA
M T R I V'L

l.• .,.'ndo·se cam a Sabão

\

.aonami.'_.'S8' te ...,pa
.� '?\oI" t

e:, di..Ii.,,�rlÍ�
./
.f

E S P E C I A, L I 'D A DE»
,de Wetzel â Ci·a.,....Joinvile (Mare. Reglst.,.da)·.' (I

,

,,�:p,

� .1." U•. ,
"

I
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�'A GAZETA" �WRIANOPOLlS
SERVIÇO NACIONr,AL DE MAL'A-�. CtI'\. ngresso de' ·B.r'as·.I.·-, SIA - 5a CIRCUNSCRIÇÃO

I� '",(SUL), .

•

avião doado pelos flUnd.onáTÍos do Exaatamos lióJe,.
"

gr-avado nas'
.' '.

d d
.Ó,

C I
N

ltiiniisté'Fio da Fazenda á Fôrça Aé- azas de um avião de largo vôo, um PROVA DE HABl!LITAÇÃO PARA a e"'" ,ODe usao' .

rea Blias.i\1eoi1l'a, reuniu-se oruem, na nome que prestou ao Ht'aS'�l nos ARMAZENISTA vm (Cr$ 600,00)
Não pode ser felíz: não pode' contribuir, não pooe'''p:<?d?zir ,0\ �o que se a]o..

Jl),eJ.egaci:a F1.üooal. do TI&SIOlllrO .Nacio- primeiros aíbores de sua vida! �POR DELEGAÇÃO DO D. A. S. P. quebra ao peso das doenças qu&'Sle recebeu e que tl:ansmIti,ra estlgmatIz�p.il.o no ho-
.nal, o , �il�lldOlnailismo .desse .\�iIn..is�. ·,J\f,aJ.!t:ia;n .. }<'g:;an{lÍlSc-o - um -dos An- !EDITAL rnern de arMnhã a méla'rlJC9lia dos enfermos e. a Indif<ere.n�a dos tarados.

.

tério para, conforme solenidade dradas magníficos, primeiro Minis- Faca' pública a abertura, por d c- A nrstõría dos homens -é; ínfelizmente, rI'i'a de exerrl.I�I� de povos ,sub.)ugado�
'd'" -,. dia' h

.

d dI"
., .

e povos .que desa.i?aI'eceF�,\TI na- de,sclJta, elas doenças transm�tldas. que patognomo
._]. eneiea l'eiiiJ;tza: as mesma Qras tro da Fazem Ia .Q m�)'e[1J!0 - as- legação do' D�ar.tamento Admí- nizaram "as lues, as phtlSIC3S, e as lepras,

. ".'
_

..em todo O .vaLI), testejar esse panríó, sina-la, na Histórda do nosso pais, nistraãivo do Serviço Públic-o, da .E por que o Estado Nacional compreendeu que é f!lals fácil prevenir os agra
ij,ko a.'CIO..ntecírnento. a predestinação de uma estirpe e' . -,

d hahíl t ão vos' à saúde que combatê-los. quando. instalados e que e mais certo arompanhar 'ii-
_

mscrr cao a prova e )J 1 ac
gestante que aguardar o ":páscinrerito da cr-iança, t?mou a SI o :problema _da mater:.Presentes todos os Ohefes de a vooacão de um patr-iota. para

>

adunissâo de extranomerár lo ni.c1ade, numa obra que visa duplo alcance: o ímedíato; qu� é a pneservaçao da ges
. '.ecrviço' e bem assim a quasi tota- Foi !wand-e e a sua person alida- mensalista _ ARIVlAZBNISTA VIU tunte o cuidado que lhe poupará a vida e lhe íncentrvara ao mats abençoado dOSl

.h.d'arle das. fiunc.io�láJri.os fazenda- de, peja fôrça centrifuga. doo s�'U _ do Serviço Nacionaf de Malár-ia ,?'chÚCiOS, e, o de amanhã que é o aprimoramento do produto: o homem são. qdue,

dê d A se cr-iará sem taras sem as neuroses e as psicoses que déturparnoas faculdades �nos, sob a })l'eSl- encra o dT.. n- propcio movimento, conoímua a se
_ 5a Circ,unscricão, com séde nes- pensa;' e ag ir', ação' e pensamento que êle terá para. essa, pâtria que zelou por SI,

iónio de Andrade Caoneíro, foi, pTlo,j-ertar no nosso tempo, numa ex- ta capitaí.
>

que lhe impee;;u ser um doente, que lhe deu a alegn� de ;"ver:... _ .

.:}adl() inicio á solemdade, tendo si- píenddda afíomação de beleza c de
i 2 _ A inscrição ficará aberta O Estadb l-'acional sentiu melhor que outr-em que a saúde e moeda que. nao es-

r 'd d f
'

d' J.'d d 1 95 tá sujeita ao câmbio dos momentos!
. ' ,

_ _c,Q convr UI o para azer us-o a unorta 1 a e.... . durante quinze dias, a contar '( e -

Que o .valor sccíal que representa a r iqueza p\lbllCa"que se Ieflete na e�no:
palavra o' dr. Othon doa Galuá' Lo- M'as, exaltando a f'igura sugeeti- do corrente, ao encerrár-se-á, irn- mia 'do lar e é a expr-essão- do progresso de um pais, esta na raça forte, na crian-

bo d'Eça, Peocuradoa- Fisoal da Fa- va de Martim Fl'ancl�c'o, recordr;- prol'rogávelme,nte, às dezessete ho- ça si?:�e�e�;od��m:mhii���i�,'a:oall�t�asil .se fez na p:oporçã<? que,�;1. nossa raça ;;í!I�end'a Nacional e·m Santa Oatiairina. mos tambem 'o geslo 1'lll1JlaT d-o l\t�h ras do dia nove (9) de dezembro, aclimatava e se fortalecía adaptando.se cada vez maIS ao cllma, as mtempérles, a�
. Fitnda O oração do d,r. Pu:OC'U'l'>a- nistro· SOlls·a O?�ta que, sem -c-g:m;- tJ.ró�i-mp .futurO.. lutas contra as doenças. . '. '

b b1,9!I', O &1'. De;1egado Fil:>0aJl ag]r,ade- 11100 e sem v,alldades, dec.,l,aJ'ou d'a 3 ,__:" P�:"'erão ins'crever-se can- Sentiu que foi no sangue das banden'a,s que desbravaram ,as"lllatas em us ai.

d od
'

1
UH

do ,0Ul'0 velh0 que foi no saI"gue dos nqrtIstas que, _esca)daram-se ao sol. daquelaseeu lO C0Il11iP1a!l'ecimento e t, os os hoonenagem qTlle 110,5 la:namos t'C- didatbs de' a\nhos os sexo.s, maiores bandas na luta elas caatingas, e foi J.ilo sangue do gaucho d?s platôs cUl'tldos pel",SI�ue ,ali s'e aahalvam e encerrou a solvido pll'es.tar-lhe e Jll�.nd-ou qll�.' de 18 .anos e com 35, no máximo. ventos, que.estava a raça forte, cOlllciente do seu valor SOCial d.e trabalho e de rI-

sonel-idade·. ao invés do S!,.eu 1l,OJ,ne Jltl:Sltl'e, Ja 4 _:_ A inscrição será feita, lue- queza pública. .

f'
.

dif t liF
' .

1: d' I d l _, d E sentindo tudo isso, o Estado Nacional não poderIa Icar m ,eren e e n o se
(hl o. seg.u�n.e O lSCUIr8{) pro- i,nc·orporado a ga �nla... IOIS ,gra,n«;.es diante requeTimen.1o do canul ato,

poderia quedar na muda contemoplação ao n�sso .pas,sado, sem sentIr orgulho dêsse
.DiuuCliado pe1i() dr .. Üitll-on D'Eça: scrv,idüres do Br�lsJl, fo!,se }!l1s'CInt?, ou; s.eu procurador, com pó:deres povo em marcha para um alt:lanhã all'lda maIs vItorlOSO.

. ,

:&ta bela sol-ell'l.doade nine l'etm-e
. -

doamos a FÜ'rça Ae I f' f rma
.

E l'esolveu - em 'bôa OOl'a, em abençoada hora! -. fundando, creches e m:a,-. .
.

. .

I ..,,�.
'

, no aVIaü que·· ,'e
-

ex])ressos para ta.' 1111, na o
tel'nidades "otas de leite e ,rrospjtais de crianças, "'I?roveItar essa nqueza. eflorme.

em todJ?,s O>S quardranltes dia P�tTi a, 'rea BrasJl,eiora- o nOiUl,e d� mll dos ela lei e dirigido ao Sr. Chelfe desta, convertendo"'em patrimônio naS'ionaL o sorriso da criança que, ao nascer, en.contra.
OS sexv�dores da F.�z.enda Na,cln'na!, I prócel'es da llndepend�ncla n,aCl-Q- Circunscrição do S. N. M., de_vendO em'leito limpo a mãe sadia. .' .' ' ·A.·'
-para. 9. C()lIlelIllJ(}raçaü de LUJlLa dadl- nal. i c�'nter as seO'uintes declaraco'es do Onde ontem, havia um aSIlo, hOJe ha uma· creche, um posto de iPuerIcu1tura�,

.

b ',,' t"�
I

d M" tI d ,� ," >

uma lactãrio ou um 'abrigo de.menOreS. ..-. . ..
" ,'W1aJ Sl'm O'"Lca, tenu, nes a h-oca tvr-I O devota -o I HUS 'o, �e ·ra �n- candidato:' Foi buscaI' as crianç,as doentinhas e, 1)10 sol dos JaN_lll1S ho®�talat;es transm�-!u:rarda do miundo c.o'llo�eJ.llpIJll::eaneo, gulla�r d:;t grand,e. ,obra fJnan,cena a) _ nome por eXJte,�so; b)A -, dou-lhes' o rácies gerodérmico, aumentou-Ines a taJra �e hemoglobma,. <leu-lhes lel-

.um� alta e nohre slgmflcaç.ao. I que es.tá cOOlsrlrrtLundo o Ohef'e da
data do nascimento (.cha, mes e te, remédios, 'companheiros pal'a o· folguedo, e. os. devolveu ao 'lar, risonhos, c0Ta;-

E', f .-l '

t .,.. d s
.

t clinhos, o olhar i)'l\eligente _da crian� sã; l.ll:p., s�rrIs� a mostra�, nas faces a;s COVl:-,

,ta 'Un...e, In'll.'ln so pens'a:m-en o" Naçã-o, p,rCl,el'IO, alS'SIID, ,'M" a� ,e�l amo)'; c) _ lo:caa de nascrmen o
nhas.o. o homerrride amanha, o guardIão da piltna, o ,soldado que sabe que S1 fôr à

� OS ,que traib-alh�m. pelo _

Bra- país UU1l eXJerrn!j)J-? que bá d'e fruh-
(cid'ade, estado ou país) ,; d)

- es- gnerI'a também.·dos SeL1S 'filhinhos o Estado cuid,ará. . , . ,

!l�l neste set.o.r d,a ,ad!m!lnIstraçao do 1 f,icar, como a boa semente da pa-I t�.-tQ' civil', e) _ filiação,. (_uOIne do> Ê' ·asSim que, na mesma proporção do aUl;nento da natalldade. tem. dmunU1do

Il�-"'-d N _., f O _1.....:.1 ruW f) a m()rtalidarle infimtil.
. A ,. •

"

•

1C.l1S!� ü ,a�lOn<L'.L ,e, orla,. n? mesm

I' r""",W.a,

I ai' e da mãe; f) - pro Issao; � -

.o ocasamento deixou de obedecer ao mteresse umço dos conjuges ou de dOls gru-
bl�o seI1rtl�eDJta�, brasII l"l·ros ?,ue Meus senl�OII'es. . ' �esi.d_ência (pua, núm'e'l'o, bauro, pos de famílias que só excepcionalmente visava� o aprimmamento da raça, para

m01lll."ej:am, sIlencl'OslOO, na delesa SOOltOS lIoJ,e, pelos lI11peraitIvÜ's 'd de-e estado' 11) _ prova em ser, pela, :n1i!�·talidade nova que o Estado está crIando entre os- moços,.a união de
.

d d d
,.

d h f' d S Cla, dois fatol'es bens ;para um produto exoelente,' ,

.

,.e na prrospen: ai e {) eranu pu- e nossa on[1a.e por or9,a:, ? ue deseja i.nsc.revel"-'se. Ao contrário de ocultar os seus problemas, o Estado NaCI?nal tornou-Q!! pu-
bíftcO. OO\5&OS Comp'!1Ü>lTIIlSiSOS continentaiS,

I
q

"
_ No ato de inscrição o cau- blioos e ouvindo t'écnicos e estudando o assunto procurou �e�olve-los ,=gentemente.

,

personagens aNVios do d.ralIlla san- . <>. "'everá a"""esentar: portas abertas para que o poV? v�sse e compreendendo ,3s ,�ntep�ées i'JZesse seu êsse-
MINISTÉRIO DA 'GUERRA OlllinoJ.'en-to de que resulta,rá, lilll. dldaJlo riU ...··de na,ci'onalidade problema, cooperandq:'e. c0ntrlbumdo para a sua so�uÇ30 �mEiQ1a;ta. .

,

5>1 R M e 5aDI'" .

1
..

t ,I a) � pro:va 'd-
,', ·Foi 'assin'l· que,,�, envéz de mascar�r en: 'aprecIaço!!s.'apr01Hm�das, f� esta�

'Q.'
•

t' "'. Ge' .}' I lU'lllndo mm.s be O, maIS JUS o e ma'ls

'I brasiloeira, constante <:J.e certI ao ticas e 'mostrou al'l' cií))as, despertando o mteresse necessaTIo·e premulIldo os a�05
, ua,� e ne�a fraJt&'nail..

. reo'l'sto civtl de nascl'lue!l1to ou tão"valiosos dE! quantos procuraram ajudar e de quantos pretenderam soh.liC1onar
SerVIÇO de.Sande P� certo as álSas "'ue ho�e oiÍere- do,,.,

.
� t'tlIlo de natuTa.J1za- problemas que hoje· já náo existem por que foram a�cados efIcazmente e problemas-

<f\ d d Enf dR"'" "

I'
de casamentO I que aínda existiriam se o' Estado Nacional não nos trvesse !J:nosttado que somos ma

,,<ua ro e ermeuas a eserva
cemO!S ao Bra.si'l nã'o terãlo mna _ d � t' rio de' na-cio!l1ali- povo forte, mejlta�ente capazes ,de rt;SO�vermos a� nossas próprias dúvidas e fí�

. -

d roia e de plaz çao ou e' Ira o
ri·r d de camente aptos 'a cm.darrtIos, de nos propnos,

. ",.r - Inscrição. lllIISlsa<! e COiJ?-oO,?
,

"

d daae� card.enerta ou cei 1 !-Ca'. � Por outro lado criando escolas de alperfelçoamento, cursos. técmcos, lIceus in.-
A 5a .. Região Militaor a 5a. Divi- Porem s'�rV'lra.o para.a d�fesa o 1 reservista, pela qual se v�nfI�ue dustriais distribui�o arados ,aos lavradores e aojudando-os no combate à, saúva.

sao de Ln.fantaria, 'l'>or intermédio tlO\SSI() patnmOl.mo t�pn:tortml, ddal tamhénl nã'O contar idade Infeno'I' melhora�clo pelo siswma de seleção pelos 1C0nChlrsos aqueles que no 'interior das

"'iO Serv:l'ÇQ .:Je Sau'de R'�gl'onal, es- .1lO.S'&a so-bea:llma, e dos p�stulao os
a 18 anos n�D1 su.....erior a-35 ,; b) - repartições públicas,são técnico!"e'ITl diferet:ltes assU!l'ltoo, formando agrônomos, en

"-' lU '"

d f t t os
v 'li'

t d genheiros e estatístIcos, aperfeIçoando, enfan, mentalplente, essa moeda que vala
tá aceitando a inScrição eXlJ)ontâ- de .am,?,r e 'e � que. con� [u�m , 'prova de identidad�, co.?stan e e

tanto mais 4uanto maior é a sua capacidade de Ill'odução, oçlocou c,!da um no sell.

uea das Bnfênnei.ras Sru.nari,tana$ c nossos bens moaIS Claro's p-o['qll� n;os cartei,ra .Oificial de l'denhdade, ,de lugar' contribuindo cada um com a sua Ipareela para o maIOr rendimento do tra-
. Socórri�tas que desejem' ingr,essar r{)'r� leg:ad!()s p:elo� nossü's malO= caderneta ou ccrti�ic�o de re�er= balhi� ��st�U��� �:C�:�ISLvbitam�nte, como num'sonho das ;)VW e Uma Noites
no Qua!dro de Enf.ermeiras ,da Re- res, Q)lle o con9llllstm nm .�Ülm {} sdu vista camei,ra lJJ;ofJs.s'lo>nal ou tItl� êsse Brasil 'I'asgado de estradas e pontilhado· de escolas, êsse Brasil 'onde douram,

, .

" '!ue de suas vias e!() hc, olsmo os
l j'·torall. c) _ atestado de va'Cl- nas 'margens das estradas fios lour,os de imensos milharais, onde.há losangos de--serva. o

- o e el 'I, _.' '1' 1 d cé' ul d rd d I br eral,..
rI _ Pra��·. seus coraçO'es.

, a a-.o. ou l'evadnaça'o> antI-v.arlO·I- cafesais, onde o azu o u e mal,? az e on e o ve e o mar em a esm
�

d 1 I as uma n ç das: o sonho alcandorado do banderrante !.

Até 30 de novembro p. vindouro. Dentro �e
,"

a ,gumas
, ,�Ol

.

ca feita, no máximo, at� dOIS an�s Andaram. acertadamente os poderes públicos quando criaram· esta hora da.
�n _ Condições: outI1� �'Olel1�d;ad'e reIUJl1'l�a tOldlOs �s antes, passado por autondade sa;nl- Unidade Étnica - dizia eu - por que nos deram orport1!Uidade de :volvermos o-

.19.. POSSUl''[' DI'ploIna, de Er'''er- bT_astlelr(À�, p.a!l"a o culto ao pavI- La' '.'1'1'a fed�"'al', d) _ prr. o.:va de qrnta- . olhar sôbre nós mesmos, de .estudarmos a nossa própria etníi1- p� nqs !!onvencer-·
.U

P l "'" mos de que reside em nós, na saúde dos nossos filhos. na higidez dos nossos lIW-
meka Profiss.ional, Samaritana, Ihao da U!tnla.

. , ,_ cão C01U 'o .serviço mUltar, .pa,ra os
cos e na experiência 40s nossos maiores, a fonte de progresso e ó' Huxo· de vitali-

Voluntá,.ria Socorrista pela Cruz
_

E anrteclP:�.rndo essa co:n,l�mora _ êaDl(Udatos do sexo m.ascuhno.
.

dade que têm feito com que nos ,agigant(!mo� .e ,em. p�uco IDllis d�, quatrocentolSil
"e"""'el.lla' Oll, Escola credel1ciaida. çao de :urm tUJO> ll;,lrt·o es.pJ.lend 0'1:, pen

6 _ A�éln dos dO:Cllil11'entos aCIma .a'nos nos tenhamos tornado um pms forte, 1P3ICilif1C0 e f�liz! ... .
,

W nu

.band que a ;nossa ae- ...
_ d' t _ Raça de tteróis que não temeram as lutas, que tomba'mm �os 'campos de bata-

2a. Ser maior de 20 e me!l1'ÜT de-'-�1Lo;s.-na,. eu::a.' I
<, enumerados serao ent-re,.,ues jU? a

lha e foram amortalhados no pendão auri-verde que defenderam, raç,il de soldadO$
.« anos de idade. l"ünave d'ef,e;nde!l'a e Juremos ama-

t com o requeriInento de lns- que ,escreveram páginas de heroismo e de valor, que na retirada de La�ma como..

fra. Ser brasUeir.a lJla;ta ou natu- la acima de t'lldo e v,ivenlloo a uos- l;n�n_e d "J.nias de recente foto- nas guerras holand.esas e n� l\\'�l�rra do Pa,raguai. - tensos com,o córdas d� v!olin•
•y- •

d
.

iSemtPre presos como .agora crrcao, uas ��.....
d t r da de

I
VIbraram de entusIãsmo patrIOtlco e não se I(i'elxaram combalrr - ,de la V1emo!,;

�'adizada" ,
.

sa YI:da _, �lori!a a. ""-aJ1� "rafia do oondi!ll o. I.rta h nós, OS moços de hoje a quem o Estado Nacional vem de entregar paipel da· mail!:
rv _ Local das·' inscrições: (JIo>r I 'e"Í'- e,(jlIllllilll: a "" ' '.' "", f ente e selill chapéu, aInan (} alta 1mportãncia dando-nos a Crença que revigora e () Exemplo que entusiasma L

Sede da CillZ Vermelha Brasilei- dez·a a:. Fifiê1Nl:a-d"-e-díO·.BT',asl1 no s�n� 3� 1·
. , .

'.. De lã viemos nós, os IDjOÇos de hoje, fortalecidos 'pela Uri'�de, ·enrijecidos na.

dA'. .' j,'
.

jrmortal".
-"

,- X 4 ·c·nr:-",...... � - ,.l.c.--="",_'_ " f-' � forja ,g,ue tempera o aço dos ,caractéres; cheias, de Fé, ansi9�0,s. 'de cooperar ne�
ra (Filial em Santa Catarina.) sito a .n:merlOa :l'vl;_e__2_ • '} _ Qualquer Ü'u;tras In 'Ü>rma

Brasi� qu� :se al'evanta entl'e:as' Naçõej;.para_djz�r �':le: .��9"q 'WlS nossas .tronteI-
a rua Tenente

.
Silv>eira" 66, ,nesta ---J" .

M d -es püderão ser obtrdas, em h9ra �-as nao h� lugar para o exotlclSmo que desmanda. naor l:'ia ioga'I""·para<'enqwstamea.-
"

da 15
'

18 ose en as 8 ço . 1 . ; -1 das insori- tos raria1s que desunem e ,que sã? pômos de di�6rdia !
. :: . ,cidade, dia.ri"tmente . s as . de e�pedlente, no .

oca
OI 2,' Num Bstado· em que se pratIca esportes contr,oJa,dos cIentifIoomente, em que

horas, com excessão dos sábados. Senhora �ões à' praça Btelvma Luz - n . há sO.pa'escolar ;1, palO de professores comp,etentes, num' Estado onde os moços 000-
.V - -Observação:,

,.\ par·tlclpa.m .a·os s·e·:.u· s o"ren,.
,. L'\1�rianóT\olis 23 de novembro .pe chaJ.11�os J><ilra cdlaborar.'c'om os p'oderes públicos, n:iím Estado em que se fun�

" r"Y' mOI1ll!Jllentos tais como as colônias Sant'Ana e Santa .!Teresa, onde .se desbastam li.
.' TraÚ!;ndo-se apenas ln,êste m()l�en- A I 1943.

. .
. mararia para construiI'1 Educandários, onde os hospitais;'as créches, os !Jactários, -IlS'

tê> do registo de. 1l0mes e ,endereços, tes e pessoas am gas o
Dr. !Mário. de Olzvelra Ferreira liceus e as escolas superiores são objeto do maior cuidado; I�esse Estadio onde on-

de., poder-se-á pI"oceder � nnota- nascimento de sua filha Oh-efe' da 5a Okounscricão .do Sel'- tem havia
_

um campo e hoje há um lindio A'!?rigo de 'Menpres, onde ,ontem eJÔl!till>
ção das. casadas para ·UJl.teno:r sele- VERA LU€IA,

.

viço Naci'Ülnal de MaIária, ��s�a�:��� ����u��lr�rmde��m,;��Fo��1 �ã���ep;�i�an�p1::0:�g�e���J/��a,;.
,-cão devendo nêst.e caso, wpres.en- por que elJa se mostra flagrante, ina·tacãvel, no garbo �om qU(! desfilam os esOO-'
talr' consenUnl.eiutos dos 'esipOsos, la.res, os jovens e <>s soldados, -

F.p "li.;. 1.6/ 11/ de 1943_ Doml'nuos RelOtz e
. ,Nêsse Estado onde .0 pov>o tem confiança nos homens que dirigem os seus des-

.

por escrito.
.

,,, _ �inos, onde o povo delíra ao ver passar a bandeira que drapeja exposta ao ven....
. Na ·-oooern de·'·r.e:g.rsto, ;terno pire- ;...... ..-_..- ..._-_-_._...-.-m_....-� Josefa Szpoganicz

on.cle II criança é bem cuidada e o ancião é respeitado.
fe.rência as soltei,ras, viuvas ou des- I. !. Nesse Estad'O há a riqueza de um povo são, de um' povo que traz no .coraçãot

l. DR TEIXEIRA DE '

R 'loque lapidarmente disse Nerêur 'Ramos: "a imagem sagrada da Pátria, na glória::}uitadas sem .filbos. ,�
I

•

.

.... 81 Z eterna da sua grandeza e ria eternidade gloriosa do seu delltino!"As demm providências, t.ais co- O;
mo inspeçã@ de saúde, etc. serão .. FREITAS �
3,dota.das ()portunamet1lte de modo '.

.

,

�
I t �. DVOGADO "ii.',que se COIIllP ,ete uma quo a corres-.. A 'li

p,o_ndente á cOolltribuição desta Re-,! o: ..
gmo., .. Escritório: Rua Deodoro, 26 �
, Dr. �ILBERTO DAVID, Majpr � F 1 O r i a n ó p o 1 i 8 ::,'Médico Clhefu do Serviço de SaJlÍde

••�-.-.-_....-vo. _._ _..- - -,r

dia. Guam.ição em FIGrianó:po!is.

Avião Martin Francisco

1
I

comunicam a08 !leUI paren·'
tea e amigos o noscimento
de sua' filhinha CELIS TE
R'ESINl;fA,

Flqri.oDopolis, 21-11·43
o seu centro de recreio preterido - Alameda'

Konder - Entre a ilha e o continente _' Cerveja
'- Sorvetes eoi ta�as _ Aperitivos selecionado.

cos e aalgados
UM PONTO DE VEIIAO
Está aherto dia e Dolt@!!'

COM SEUS;. MAGNIFICaS RESERVADOS
Proprietario: TEOFILO' DOS S.:tNTOS'

Adolto
gélada
Refrel------,----

RÍCINOÓ,LEO DE

"CO:N'GO"
(PURIFICADO)

Acondicionado em I

A,T E N ç Ã OI
Ao pedir uma cerveja, eXila a. marca. TIRA PROSA,
BAVARA, KULMBACK, PREDIL�TA e DUPLA; da

��RVEdARIA RIO BB&N�O
de Alfredo SeU - f.3bricada com a cfiJtalina agua da cal

cata de Rancho Qaeimado, a 1.100 metro. do nivel do mar.

'.

Tambores de 190 quilos liq.
Caixas cl 2 latas de 34 litros l1q.

Caixas cl 12 e 24 litros liq. (vidros)

Deposito nesta eapltal- Cals Frederle,o' RGlla
TEOOOCIO Ao KOMNINOS Defronte 88 louças de barroProduto da,
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8 d I
... ,COMPRA SE .

D �açao permanente :UM PIANO EM PERFEITO
SAL�O AZUL - rua Padre ESTADO DE CONSERVAÇÃO.Mlgueltuho 36. . OFERTAS A' R DEODORO 17.
Permanentes a eletricidade,

base a oleo. Serviço garantido
p, pare lho moderno recentemen

te chegado de São Paulo.
PREÇOS Cr$,lO,OOe Ct$20,00

r- n A C A Z E TA'

VENDE-SE'
Ótima e confortavel cáaa, lil", á
rua principal, ao lado 'da igreja,
$lO distrito «Jeão Pessôs » Es-

.

.
,

'trclto. Rende de aluguel men-

$8' Cr. $ 180,00. Tratar ã rua
. ,Floriano Peixoto nO 60, naquele
distrito. .

.

--------------".�,- --'.

fiAÇÃO E . TE-"
CfLAGEM

MAQUIN t\S DE
TODOS OS TIPOS

t PRODUTOS DA METALUR-
'< GICA ARAPUA' SIA .'

.
Distribuidores para o Estado

.' MEND-ES & )lEDROSA
Caixa Postal 61"-FloriaDopolis

____
'

ti ,.

• ••

.......

....-

Oportunidad�
Unica .

Bom' e frutuoso em
'.

prego 'de capitàl
Por motivo' de retirada

desta Capital, vende-se uma
\

grande e apraslvel proprle-
. 1 dade sita, no começo dos I·

Barreiros, a um quilometro -------------------------------------

apenas da nova Escola de D"- Poli-dor'o S Tll""aOft "1.

Apr e ri j i ze s Marlllbelros, &. • • < .�
Com 230.000 metros qua- MEDICO

/ drados: tendo multas arvc- . LONGA PRATICA NA ASSISTENCIA MUNICIPÀL E
res íruttleras de bôa qualt- NOS HOSPITAES DO RIO DE JANEIRO

�:d�.����,se���: ;a����:� Clinica Médita; em '. Geral
mota; uva preta e .branca,
maçãs, peras, ameixas, ka-

..

kis, abacates. mangas,. Ta
maras, cajús amarelos gra
dos, goiabas e outras mais.

Com uma, grande e cún-J Consuttoríe Bua l'ernalJtcfo Machado, Id
.

fortavel vivenda para tam> -, :ReSl�cncla Fone 766 (manual)'lia de tratamento, ten io L_ -

Atende diariamente no eonsultorio das 15 á. 18 hora•.
sala, 5 quartos .. cópa,. co- ---�-----------__:_------------'--
slnha, qlspensa, banheiro,

.

CASA Precisa-se al�gar uma' casa, 00 centro da cidad e

tanque de lavar interno, '. < P aga-ae até SOO cruzeiros mensais.
-

Informações-
Instaiaçõessanírarlas, agua 'para a Relojoaria Roya,l.

.
.

.

d
' r ! '

encana a e exgotos pro- .,(.. ,

,,'7c()G':.J>{";;'.L"�<'-..�o�P�()_O�()�(1�'Gm'(CI'
prlos. Preço de ocasião. -,- --- - - � . n

-�""ur-I\":n � c '.
.

.' �
Ver e tratar: aos domingos, �"_.i·r,L�. __j �ü!.. '�J1IPli;j SUL ilEASnJ ·LTDA..

�.

na mesma com o' seu pro- . (?[>"�llaGIt pe��8 Emprêsas Jnc�'(�r & Gi01l0)
.

�
. pri.tarlo Marcos Moukarzet.. �.i"hii "';1'llla1' de J.':AHUA:",ó�'(H..n; :t "':)It'lO.Jd,iiJGRE e. ti,,'
e nos dias uteis. na loja l vice-versa em U'!.l dia com ao:;; segninte-s sai-das: ,
"Boa Vista", á rua)Cons�- : .) .;';11':.. ·as ,;e Fh.>l'ü,núpolis - T�l'ç�s'e' SêÍ.bados'às 3 horas da manhã. .�Ihelro Mafra 26 A; Facüi- � �j"í,,;.s de Ai.·fu'a"g;uá - (�uartas e Domingos às 5 horas da manhã. "

. ta-se o pagarnente, i -'.1,\: ISO IMPORTANTTE:. - _'\2 íinnas acima estão trafegando- o

1_ ,
. i�..

re.zu.uruiente cosem altera.cao.. 'oferecendo aos senhores passagei- t
!V' d'

.

,por preço '� -t'(x;: ",,,,\> IÇO efíéierite e garantido, ;
'.

,

.

c c'· ;' ."
i,_ en e-se de 'ocasião,

. � lJ\[(jml;l�ú:'s. ��I !"lorialló�olis com, o a�erite:r '�ARJO MOURA ,0 "

4 '1'1 d t I I f õ
� Praça lo ue Novembro n. 24 - FONE. 1431

, C ar ns e. me a .. n errnaç es r!l., . _

' '

('�m P V npf; t;:l Re(l;>C';lo' '. ···"'",_().........."�f>�o'�..,.,.()·_n o�('��J}�(\�,,_ Ô·

lêr#l·:J@rs::Ji'#Iêj#Jj#Jj#Jj#lê@@j#lj#I@j#Ji§lí#lí§li##êi@i%I(
- ,

-

CO'ANlEMlE
. Seguros e Correta.ens -

Der' artarnento 'de Encomeridas. tecem inau"gurad'o. en
. cs rrega-s e de comprar, na Capital Federal.' todo e qualquer

a. tigo que �D�CA�8it�r para 8·EY LAR-SEU NEGO'CIO- .' lj

SUA INDU'STRIA-S\JA fAZENDA. �
- Desde () sapato ao chapêu, 'livros, máquinas agricolas..

remédios. objótus de adorno, tudo emfim que seja util ou
necessário, mediante a remuneração de IO�I. sôbre o -valor
di' c{)mpra. ._

DESPESAS DEV lDAMENTE COMPROVADAS
COMPAGNE-Rua Siqueira: arnpos, 3D-sobrado
'.' RIO DE JANEIRO

Informações em Santa Catarina com o BANCO INDU'S
TRIA E COME'RCIO DE SANTA CATARINA SfA.

--------'--- ---- _.

/ . ;'

PfÇA E USE
.

Sabonete e Pasta flen
lifricia

I

AR AX�'
Talco e Pó de Arroz

MALVA
Produtos da
PERFUMARIA MAR.ÇOLA

Obm'o ,emprego de'
tapital - Aproveite! .1
Vende-se a Ol!!8-Sobrado "á Ave
nida Mauro Ramos n. 199. Tra
tAr O"" mesma.

Diagnostico e tratamento das doenças internas (coração, pul- '

:.

mões, estomago, intestinos, fígado, rins. etc): Tratamento-
do c�abete. das doenças do sangue e dOI nervos, Regi'meu.
alimenticios..

Casa Três
A, preferida da soc,iedade' de Flerlaneuclls

Sêdas--L,isas"e
I

• ,

E::.starnparlas
"

)_

. ,
�. .._)

.

.

'..

Uana' grande 5urpreza, 'para os 'nossos tre·guezes,....,E' que .àca-
balDos de eecebee Dan forPlidavel estaque de SED�S --'I'SA$'"

" " "
-

.
'

"""
, ,

e ,ESTAM,ADAS-,:"verdadeira anaravilha para a�esta§ao' ,[.

prilDaveril_ d� 1943
ENCANTADORES

,."" ,

PADROES,' DE MARAVILH'AR

C,asemlras e Y·rop·.·ca.·s-' Para o verão tI;ue já esgá se
.

�proxima,!ldo. �ASEHIRAS
. das melhores Fabrleas do Pais. Padroes' para o mais

.

apurado gOLlt.

LINHOS. - :Lisos e à fautasi'a-Formldavel eLltoque:-ehegado reeentemenle-por. pre4Jos
. eonvldatlvos ..

'1Tr" � m)'ft!'l!PITBft!I«!I Os mai,. variados e lindos, para eneantár e
, .&I. �.Ir"' JJ:;i .&I. .u:ià».

.,
Todas aLI eOireLl jamais vistas.

-

-

-

CONQOI..EUNS -� PRE.�OS
"

�����;;�,

,
, ,

ornamentar a sua easa

por
por

210,00'
280�OO

"

.

. \

Ca,sa Três Ir�ãos esper:a;,rec�ber a sua honro.,a visita
.

. .

-- Telefone' 1,401-

-

'''''<'1. °Fsbniossos ,PRreçobs continuam se'!,1 adlteraNção,. b8pezar : do 'delevadJo p.reço tdaS '1a r c�s. ece emos para o mes e
> o�em 'ro, o qu� e ma. s e egan e e

fino existe nas últimas creações de ve�ão, e chamamos a atenção para os
.

i. J� nossos preç�s, que serão os Riais-- 'vantajosos da.' p'raça. _ '.
,,' =--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;:;;;;;;;;iiiiiiiiiiii__�-';'

A

Rua Felipe' Schmidt Ir 22
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,4.MIL/CRUZEiROS DE APOSTA'
srs. Celso Ramos' e Osnl,Ortiga

'

I
próximo dia 5 de dezcrnbró. ' '.

'I'DE Foi firmada uma aposta de 4.000 cruzeiros.

'cuja lmportancia sendo depositada na gerencia de A G'A :,
O primeiro 'e,mbate deverá se verificar" no Z,ET,A. ,

o

�-7��----------�-------------------------------

[amadorJ I N,O

RIO, 24 - O AME.RICA co-

�M'4IS RffOR(O PARA O ,fIG,U�IRENS� :u����ur�;!�'o q��. i:ot��:::�;
".. '

"
, ,.,', .

de Osni, Cabrita, Esquerdinha, R O O FI
'

'
, '�d'

o

, ,'o .r . �,

,

Está sendo esperado nesta capital XaVI'Cf II, que milí Oscar' Domicio Grita e Ma.
I

"

24 - amengo está interessa, q pelo'- atacante
teve no,"tt1;t��l;aa cidad�{,-��"l_?���i'!,�,2_g}�;!!!�jo�:d,� s,.;.�a�o. ,'",pé.co.

'

',_.. .

gaucho Rui; m�is�conheciq� p"or MOTORSIN��., ,,"
.

"

S!lrá, �em du�"da alguma, o,tlma aqumçae "ãõ ESQU�BRA;e '�e"S';'''''''CRISfI'OVAO,..çt��ti!.t!;9'I:J, ,Ai:'Wtr"20'O'M,I,LeR"Ui','E' IR'0,5'D� AÇO. POIS. trata-se de um eler_n�Qto de real valor, que que o atacante João Pinto vae· "',1 1;;\"".
"

,

" ",' �
,

"

.,6.,
,

muíto retorç�rã o clube de' Scarpeh. reformar àleu compromisso. ,'. I' �,
", -

_:0 ........"":--.,.,....:.., ,'�"=...,
----------------..;..' ,o

RIO, 24 - O Am�rica dispenderá �té 200 mil tiu.eiro..

Chaanado reformar completamente seu quadro P'i'ofiss,ional.

Cardeal

Na tarde de domingo. DO gramado da Penitenciaria do
:Estado, o CURITIBANOS S. C. ab'ateü -o ESPERANÇA F. C.,
'oque se conservava i'ovicto. pela contagem de 5 t�,ntos a' 2. '

'

O CURITIBANOS jogou aííim, constituido:
Vilain, Padeirinho cAnibal; Onor, Aldo' e Rsnulfo; Gale·

;.�UiDho. Pacheco, Mascote, Saróba e Nilton:' I

, '"

OI ,tentos do CURITIBANOS foram conquistados por S. PAULO. 24 - O zagueirQ
Pach��o 2, Mascote 2 e Nilton 1. comerciaiino Machado será 8US"

penso "e'a Federação 'Paulista,
por tentar

-

agredir o "bandeiri·
nha", no. embate em que- seu

clube realisou ha algus dias,
trente ,á PQRTUGUEZA SAN·
TISTA.

r
.... -

Um desafio entre os
-

Ontem, após calerada dlscusão, entre 0S es

portistas Celso Ramos, presidente do AVAI. e Osnl
Ortlg'a, vice-presidente do fIGUEIRENSE, ficou es

tabelecldo em definitivo a reallsação de três jol{,os

('[1 tre

AÇO.

.Carevana do·' Ar X Avai
J

No gramado da FCD detrcntaramae, dominao ultimo,
,-em partida amistosa os esquadrõee do CARAVANA DO AR e

do AMADORES DO AVAl. saindo vencedor 'l CARAVANA DO

AR pelu e-core de 3 a 1, tentos de Odilio, Haroldo e capitão
:Boa'orio. O desenrolar do pré lia foi bastante movimentado, tendo

os avaianos tentado várias vezes, tentado vasar o arco adversa

.rio mas a defesa contraria estava vigilante, d�sta.zeujo as inves

tidas mimigas. O arqueiro Luiz mostrou aer um keeper de clas

se, fazendo' defesas eletriaan te s. de;xando a 'asaiatencla perplexa
-eom seus saltos espetacullires e precisos, salvando seu arco dos

-veloses pelotaços de Niaeta, Forneroli e Mandico.

�
/ A'pre8cntou o CARAVANA seu novo meia direita sargen

iõ'Meraldo, recentemente chegado de Porto Alegre. Foi esta, uma
<ouma aquisição, pois, o I e lerído plaier mcstrou se conhecedor de

,.ua posição e, co� seus palies calculadas, bastante contribuiu

.�8ra a vitoria do seu ele: b e,
'

,

'

Os goals toram m arcadc's ás 16.1.5 horas por Odilio; ás

.16,35 horás· por Haroldo e ás 17.35 horas pelo capitão Honorio.
. Quando faltava um minuto para terminar' o prêlio Man

-dico marcou o unico goal para suas cores.

Atuou a partida o conhecido desportista Francisco Pra·
_sere.,. que foi um arbitro' \mp,�r�i81. I agradaripo, aobremodc não se
iustificaodo' portanto. as reclamlilçõe� havidas. Os quadros apre

-senteram-se assirn' ccnatituidée..
CA'\RAVANA DO- AR--Luiz., Tavinho e ,Waldir; ,Toló,

.Hsrcldo ,e Helio; Odilio, sargento Heraldo ,(ten.· Macedo), cap.

. Banorio. Silvio çten. Macedo), Hazan.
AMf\DORES DO AVAI-'-Currú, Cruz e Ady; (Saul)

.Ja'éinto. Cãffinho's e, Naná; Zach, Galego, Nizeta, Forneroli e

Maridico.
(

, E' já bastante volumoso a cartel de vitoria de s rapazes
"CARAVANA, estando invicto, após 8 jogos, .como .sejam:
I, IPIRANGA (S. José}, PAULA RAMOS (1 vitoria 1 em

,pate), NACIONA\" BOCAIUVA, JUVENTUS, N B. B.

A
I, REGATA, DE \ HOJE

, .

Será realisada hoje, ás 9 horas, da manhã, na ra:ia ofi
,·:ei.al do ICF, a interessante regata de desempate 'entre as equi
p'es A ie C.

Em torno dessa sensacional disputa RELAMPAGO reina
,en,tusiasmo eoi, nossos meios esportiva�., , .

,Venceu o

Lu·s.itano, no Corintians'
S. '�AULO, 24 - o famoso zagueiro baiano Lusitana as·

'Iinou contra'tõ pr�visorio' com o CORINTIANS'. '

O ponteiro baiano CaciÍa, tambem, firmou compromi.so
�'. o.. aquele clube paulista.

" ,

,Quer Cacetio
,

ruo: 24
�baiano 'Caêetão�

Vem de ser' contratado pelo FIGUEIRENSE o coube- .

cido ténico Lelêeo,
Trata-se de uma valiosa aquisição do clube alvi;,pr�to.

pois que, Leléca está capacltado a apresentar um rcspeítilv�I'
.eequadrão, para os proximos compromiasos,

'

I
O contrato de Leléco vigorará um ano.

,;

;
"

Ontem, Lel�co iniciou OI preparativcs, fisicos e t.éCDi'l
:

RIO, 24 - O FLUMINEN" cos do ESQUADRAO DE, AÇO,' '. .

'

SE comunicou 'BO SANTOS F .

��l:�e�:g��á'a��c::!e c�:�i��� Grande, entu'iiisnio r:

Del. I
j , .,' .,..,

_' •

� f' ,
'

...
-. \' ,": . t� : � ,..:.. " : r :�:, �',:).

- SALVADOR. 24 -'.�' graÍ;lc;!e o'n�ntu�����p., ,�� �9da(, O

Estado, pela vitoria dos baianoe
o

frente aos �aucQo�., Sabe,:,�e 9\1e.,
o centro-avante Luiz Viail'a. possivelmente, integrará, damingq a

"

representação .deste Eitada;
,

'I

SANTOS, 24 - O atacante
Pirombá integrará �o SANTOS
F. C. ,\"', , S. PAULO, 24 (AN)-Durante o treino do sell'eknede

- '_--'

, paulista. hoje', Zarzur, qu� foi convocado para reserva de Beao-, '1

ASS IN'OU d�o; C:i�vé�á 'treiria� �o "team". O técnico De,l Debió âproveit�á ,

tambem ,a oportunidade para resolver em definitivo o caao do
meia,esq.uerda. qt..'e presentemente é disputado por Lima e Remo.

S. PAULO. 24 - Por irregularidades\ cometidas, foi lua-
S. PAULO, 24 .- A direção penso por 15 dias, o juiz Artur Janeiro.

técnica do 8eJeciona4o. gauchcf '------------------------------------�------

deter�inou o embarque, por via O· , Lo,pesaerea, do centro' avante Cardeal.
_

O atácante gaucho 'chegará
'

á �

S. 'Paulo, qúirita' feira, extreando a
&ÍIlingo fr.ente aos baianos,'

os teams AZURRA e ESQUADRÃO

RIO, 24 - O atacante gau
cho Galego assinou contrato cóm
o FLAMENGO.

EMBARtoU'
FORTAL�ZA, 24 -Com des

tino á Capital Federal, via ae

rea, embarcou. ontem. o médio
pernambucano Amaro Ferreira,
que integrará o selecionado cea

rense.

VAE JOGAR

Va,e reformar

SUSpoEN"SO,,

SERA.' ARGENTINO

O'lJYRA VE�

Harria. ex:treará

RIO: 24. - o. centro-médio Spineli, que seguiu pára Bl1e� ,

nos Aires� levou autortoução,' nara contratar um centro-avante ar- '

gerttin'l para o FLUMINENSE. ' I

LELE'CO· CONTRATADO!

I
" i

Vieira F.
Joinvile

c�
. '.

Ira

/

o LOPE:::' VIEIRA F. C., atualmente filiado na cate-;
guria de amadores, està em demarches para· a reallsação, de :

uma partida' amistosa. em Jolnvlle, afim de enfrentar o CRU�
ZEIRO DO SUL F. C., daquela cidade.'

'

A se co�flrmar esta noticia só temos palavras de'
louvor á diretoria do .LOPES 'VIEIRA, proporcionando, a seus

Ijogadares. 11ma V.ISlta áquela cidade.para demonstrar o valor do ...futebol amadorista em .Florlanopolls. .

CAMPEO'NATO' SUL�
.

BRASILEIRO

da fCD, I
"

o I'n'de-.,
.
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IlONDRES, ,24 [R] -. Estocolmo anuncia que morreram 25.000

lpessoas no ultimo bombardeio' de Berlim. Bairros inteiros feram
o

destruidos. Os atlados perderam 20, aviões, dos mil atacantes.t.
.' .

�

;No caminho d' Rom•• sc ldados do ';o:,:;-�:;; :t"c�:�,om." festivi�a�es �a ra�roeira �O (sta�o
atraz de um tanque alemão destroçado. continuando lua vitoríoea
srrenc&da que livrará 8 Helio defIni rivamente do nazismo. (Foto

da INTER-AMERICANA).

,\Para impedir a represa lia nazista
LONDR'ES, 24 (R) - Circulol bem informadol declaram

que 8 intensificação da Of�Diiva aerea cont18 a Alemanha é devi- LO:�DRESí 24 (R) - Ara·
ELA LHE' DERA O MAIOR E MA�S SINCERO AMO�, POR ELE á H' I

.

d' d V' h' d' 1
ltFlNUNCIARIA A TUDO. E ELE, .• POR QUE MOTIVO ELE SE MAN-

da tirme crença' que aqui se tem de que
.

lter proJeta uma... 10 . e lC 1. lI.e que OI a e-

'TINHA INDECIFRAVEL, MUDO O COR1\:çÁO?.. QUAL SERIA. O grande operação militar contra ai Ilhas Britanic8s como cseu mães ,ameaçam diretamente Kiev
�EGREDO QlJE OS ENVOLVIA? QUAL SERIA O MOTIVO QUE OS canto de ci.ne:t, antes que, a Europa por ele dominada caia em e· pretendem retomar 8 cidade-

.

�IG.A:VA _N'N'PITE DO PASSADO?
.

"

,colaplo completo.
.

nas 'p�o�inla. horas.
.

"lI��OTA' 24 [RI � A'
.. ,ultima hora informou"se. que:o general

l;p��.�:i::.�:v�au::::=;:'°u,�amrO��I=��t��'1f:��·n:.�:t;3�e,y�,,�

/
'. ..

.

MOSOOU, 24 (R.) - o inimigo continuou desfechando ataqoes na

aegíão de Zhitornir. As tropas nacionais avançaram 20 quilôanetros em
. Kremench=-tg.

"

Na área de Korostyshey, as nossas tropas repelir-am .ataques ini
migos. Num setor, dois regimentos de imfamtaráa aâemã e 60 tamks ata
caTt3JIIl posições. defendidas por uma das nossas unidades. Em rude COI11-

, bate, as nossas, trorpa§
.

ínceadíaram 32 tanks inimigos e forçaram os lu
tlei'istas á retirada .. O L'nin:iligo abandonou cêrca de 800 mortos no cam
po de batalha. Em outro setor, a infantaria alemã se concenbrou nas

vieinhanças de certa localidade povoada. Os nossos' arãilheiros e 3S

@llaI'Illições dos morteíá-os dai guarda abriram fogo oportrmamente e dis
wtsWram os hitleristas. O infirrug» se -retirou, abandonando mais de 200
mortos e dois canhões de auto-propulsão fór'a de combate.·

.

.

"Na área do curso inferior do Pripet, as nossas tropas avançaram
.e !capturaram várias localidades povoadas, inclusive Noviesepoiichi, cen
tro,cle dislÚriil:o da região de Kiev. Nos combates peta aldeia de Noviese
pelichi, as tropas soviéticas desbarrataram cêrca de um batalhão de in
fantaria imimiga e captur-araan um grande comboio de var-iados abaete
címeetos militares .. As [lassas tropas também capturaram duas baterias
ne artijharia e demais mater-ial de guerra;

"Na área de Bechitsa, as nossas "tropas con.tínuacam a sua ofensiva.
/ Num setorvos alemães, .trazendo tropas frescas, desfechanaan nove con

lIlria-alÍaqule:.s consecutivos. As nossas tropas repelicam todos esses contra
�arl:!a.q:ues e, depois,

-

defechando um contra-golpe, capturaram duas Iocali-
dades povoadas, •

�

�.,hl!rw,m,rtetário :. J A I R O C f;. L L A D O

Florisnopolis, 2 � de '?{ovembro de 1943
�----- ------------------------------------------

Dificil O caminho 'de ama

. IIEGEL, 24 {R) - As temp�rtades que caíram na aema-

ne passada anularam 88 esperar-çaa . aliadas de entrar em Roma
em um futuro próximo, principa mente em vista do tem oo que d"
ao inimigo uma oportunidedt Ja! de fortà1ecirreoto d-as detesas d,e
J'Us-liohâ de inverno, qU.e uma tentativa de' irromp,imento em
qualquer ponto dai linhas german/cas seria difícil senão imponi·
vel,

,. .

. (SfOfGO �e �uerra em Santa Catarina
Nos primen:os 'dtas de Dezembro, A GAZETA

pub,hcará uma grtltnde edição sobre o esfôrço de guerra
em Santa Catarina, mclaindo amplas reportagens sohre
a «campanha do carvão'». Para. essa edtção somente

.aceitamos anuncios das mdustrzas e organizações mclui
das naquelas atzviaades.·

'.
.

DIA 3 D'E .DEZEMBRO NO
CIN):: RIT'Z

,
"

F
ARGfL, 24, [U ,PJ � Continuam paralizadas as. atiyi�
dades na frente italiana.'. Entretasito,' patrulhas do 811.

,

Exercito -avançaram lentamente na' direção de Ancione.

Beich p DSa es O na
.
az

LONDRES, 24 (R) � Fonte digna de credito revelou hoje que 08 alemães í

ixeram, re

centemente, uma sondagem de paz junto ao proprio ministro brrtanico do Foreign Otftce, maior'
Anthony Edeo" .

"
.

.

Essa sondagem - acrescentou a tente informante -'-- foi levada a efeito durante as re-

centes conversações que Authony Eden teve com o ministro das Relações Exter iores da Turquia.
sr, Haasan Menencoglu, na cidade do Cairo,

Os alemães mostrarem desejos de saber quais os termos aceitaveis pelos aliados, ou em

outras palavras, quais os oferecimentos que a Alemanha poderia fazer para que 08 aliaaos lhe con
cedessem a paz. Mas inicialmente fizeram saber qu-e 0, desarmamento integrei da Alemenha seria
uma coisa impesaivel.

erawasil iiLiqui ii ii
PfAftl HnRBOUR,' 24 [U, P,] SI Informa-se que, foi. com�léta�a, a ocu

�a�ão ,�a 11�a Tarawa, no arqui�ela�o �as Gil�ert, �elos. americanos.

F se fi ai .luta
>

m l
MOSCOU, 24 (R) - Está na sua fase final 9 batalha na região de Gomel. OI! russoa-.

ocuparam a posição de Redutch',

c s comida para
todos os h bit ntes!

Kiev
_ esta�ia ameaca�a

LONDRES, 24 (R) - NA SUA éFALA» DE ONTEM, o REI JORGE VI DECLAROU

I'QUE, NA QRÃ.ERETAr-:lHA, APO'S A TERMIN�ÇÃO 'DA GUERRA, HAVERA' CASA
E CO�IDA PARA TODOS E QUE A SAUDE NAO SERA' MAIS PREVILEGIO.

"_ A �irc�ão �o UflP
Por ter entrado em gôlÓ de

Conforme foi anunciado, real-iza-se dia em honra da Padroeira, percorr-endo I) ferisl O DOSSO brilhante colega,
25, fer-iado estadmal, a. festividade de itinerário. de costume. [cmelieta Gustavo Neves, ilustre'
Sajnta OaJtao:'ID.a Virgem e Mártir, Padre- Na Catedral, onde terão lugar os. atos

diretor do DEIP,. assumiu a di.eira da Arquídíocese e do Estado. nranníonados, haverá Missas como aos

A festívídade constas-á de' Missa de domingos, às 6, 7 e 8 horas, reção daquele departamento o"

Pontif'ícaâ, às :io horas, celebrada pelo taleatoso jornalista Tito Cerva---
eX1110. e revrno. sr. DOIm Joaquim Do- Na Mí.ssa Porutifíoal será executada a lho que, estamoa ces tos. culto e·
mangues de Olãvcjra, Arcebispo Metro- Missa a.3 vozes mistas "Irnmaculada", de inteligente como é, saberá cor.
poldtano e com assistência do eXlU'0, sr. 'autoria do 'oopuchinho riograndense
Iuter:V1eIlJtor Federa.J e aLtas al1Jto�idades, FInei Exupério, reaponde,r li confian ça que o go
associações lnlcorporaoos e fiéis. À tarde, Á no]te, às 1'9 horas, ehcerrar-se-á o VerBO nele depositou, orientsndQ'
pelas 16 horas, sa·irá a solene procissão nOVienár,io em h011'ra a Santa Cata,rina. com,� !fegurança e dignam,ente os

Felicitações do Egito ��!o��at���su:;.rviço.'qUe lhe fo---

CAIRO, 24 (U 'P) __.. O primeiro miniltro dó Egito"tele-
grafou ao presidente do Libano, felicitando-o pel_a 'sua libertação NO RIO'
�od�;it�� que • co�,o

!iba.elo tombem dizlo ,e'o,ito 80' �,ob"l SANGRO
34 . �ivisões' russas em Smolens� B:C��! I����!� �� (����
,

'. respondente em Argel, lDforma:,
que «as tropas aliada. eatão ago·
ra firmemente eàtebelecidas ao-

-'

longo do rio Sangro, numa fren- ..

te de 12 milhas li:
.

LONDRES, 24 (R) - A EMISSORA DE ,BER·
LIM ANUNCIOU QUE 34 DIVISÕES DE INFANTA·
RIA RUSSA TRAVAM, HA SETE DIAS. VIOLENTA
BATALHA COM OS NAZISTAS NA FRENTE DE SMO·
MOLENS:K,'

• '.

�ão .aparecem·
ha duas-noitesNO ANO PROXIMO, UM ,GRANDE''' AIA�U(

LONDRES� '24' (R) - o rei Jorge VI, na sua t�la de
.

Bntem, declarou que, DO ano .pr6ximo, 8 Grã·Bretanha lançará
um grande ataque ao iqimigo, no seu proprio 1010.

LONDRES;' 24 (R) - aa 2;:
noites consecutival, a aviação
alemã não aparece em Londres ....
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